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POR UM POUCO I
I
I
;

DE BAIRNISMO t
--------------...... UM dia qualquer somos [orçados " deixar a terra onde nascemos para iirmos fixar residência - e fixar de um modo que podemos dizer' de- II
JODl'",'" do li. 6111UllE finitivo - noutro local mais ou mends distante. Somos forçados a deixar ¡¡¡¡

IllttlJj lUMtIR o campo de jogos onde apreciámos a equipa preferida - onde talvez te- Inhamos alinhado mesmo por ela -, a escola e o liceu onde aprendemos '.
e brincámos, a deixar o «café» onde bebemos a velha bica e onde encon- ;5

trâmos conversa e distracção, a igreja onde rezámos, as sociedades e os ,Iclubes onde pagámos as quotas que nos garantiam o acesso, o acesso mais
=fácil, ao recreio e à cultura, a deixar as belezas das ruas, dos parques, dos ii

jardins, todas as atracções existentes; e a deixar a família, o conforto do Ilar, o primeiro emprego, as primeiras camaradagens, as primeiras ami-
;5

zades e os primeiros amores. Somos ii
•

forçados a deixar, enfim, uma primei- '1=_ra vida que sempre temos, me/hor,

O Arco doRepouso e O Castelo ou pior, uma primeira vida que, seja!ela como for, ficará sempre para ser -

recordada, ficará sempre a fazer par- II
deG

•

a
-
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-

d' 0-
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nl te de nós mesmos, quer o queiramos I
,

uim ra sao pa r es U 1- quer não, através do tempo que passa, i
inexoràvelmente, sem transigir frente I

§
1L.

t
r.

d P I� .. IYQ 1 a rogos e a queixumes. Sem voltar !
__ , COS, _ na-- filS 01'1&"'" , e- - "'0l'-¡'(1§U1' 'para--trás--- é--mq,'Mesmo-quatulo i,os rogos e os queixumes constituem, I

- afirmou a �tl Mariana Amélia Ma[ha�o �anfol ��Y�/:iaa :::;q:e: ::::;� ::: I
sempre, mas muitas, inúmeres vezes. IE .deparam-se-nos outras terras, ou- !ii
tras gentes. Terras e gentes diferentes. •
E é outra vida. Vida diferente. E terá I Eis um bonito conjunto 'de saia e casaco curto. A saia e bas-
de vir a necessária adaptação. E en- tante rodada e o casaco, sem g,la, é abotoado até ao pes- I

W_1tH _ fiUmo pdl6(-) = coço, onde aparece UID .encinho de uda de cor berraDte. I
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t.A NOSSO prezado colega «Repú­
V blica» transcreveu o aponta­
mento «Acerca das barracas da
Ponta da Areia» da secção «Brisas
do Guadiana», do nosso colabora­
dor S. P.

IIMIA Casa do Algarve e perante um auditório se­
W lecto, realizou a sua anunciada conferência
sobre «As muralhas da cidade de Faro e o signifi­
cado da entrada de D. Afonso m na Vila-a-Den­
tros, a nossa distinta comprovinciana sr." dr." Ma­
riana Amélia Machado Sántos, ilustre directora da
Biblioteca da Ajuda. Presidiu o sr. dr. Maurício

Monteiro, ladeado pelos srs. major Mateus Moreno,
coronel eng. Sande Lemos, dr. Joaquim Caramelo

Rosa, bibliotecário da Assembleia Nacional e dr.
José António Madeira. Foi este ültímo quem fez
a apresentação da conferente, salientando a acção
notável que tem desenvolvido na arrumação e efi­
ciência da Biblioteca da Ajuda e, classíñcando-a

justamente de exímia prosadora e erudita, lembrou
o valioso trabalho que sob o título «Subsídio para
a História da Filosofia no Algarve» apresentara
ao Congresso Regional Algarvio realizado em 1951.

Na sala estavam expostas duas plantas to­

pográficas das muralhas da cidade e algumas Dr." Mariana Amélia
fotografias da velha fortificação as quais servi- Machado Santos
ram para o auditório se documentar melhor

,

sobre o notável trabalho da nos-
•

sa comprovinciana a qual come­
çou por afirmar que o seu estudo
fora já apresentado em Braga no

Congresso Histórico do Portugal
Medievo mas que o ampliara Ei
completara com novos elementos

para o ler naquela sessão. Referiu­
-se ao dominio árabe no Algarve
e aos grandes ímpulsíonadores das
artes e das letras na península,
Abderraman m e seu filho Alha­

quen II, califas de Córdova e à in-

IOB o patrocínio do Ministério da fluência que essa cultura teve nas

Educação, e com o apoio do pequenas cidades onde se criaram
Fundo do Fomento do Desporto, o círculos intelectuais e filosóficos
Instituto Nacional de Educação Física que acabaram por estimular o de­
organizará de, 15 de Julho á 15 de Se- sejo de independência dos povos
tembro Centros de Iniciação Desper- avassalados. Neste caso estiveram
tiva cm diversas praias da metrópole, Santa Maria do Ocidente e Silves.
entre as quais, Portimão e Monte Em seu entender, Ossonoba devia
Gordo.

-,

designar uma região e não apenas
Para levar a bom termo esta ini- uma cidade. A tolerância prover­

ciativa, cuja primeira experiência di- bial dos árabes, a intimidade destes
rá da viabilidade da sua futura exten- e dos cristãos deu ensejo ao apare­
são 'a outras localídades de veraneio, cimento de filosofias místicas como
o Institute além de contar com, es- eram as doutrinas dos muladí e

treita colaboração da M. P., tem à dos mosarabes. Abderraman m
data recebido o melhor e o mais en- reagiu mas não se opôs a que con­

tusíãstico apoio das autarquias locais, tinuasse independente a província IA CIRCUNSTANCIA de ter terminado com a vigência do II Plano
nomeadamente das Capitanias dos de Santa Maria do Ocidente, em A de Fomento (1959-64) a realização de mais uma fase de reno-

Portos. Câmaras Municipais e Comis-
(CO'IICM IIII 7.• I'dg'tuI) vação e reforço dos equipamentos de dragar, deu ensejo a que o Mi-

sões de Turismo.
'

nistério das Obras públicas editasse
Os Centros de Iniciação Desporti- ....------------------------------. uma Memória sobre a actividade

va visam o ensino de alguns dos prin- .. -' -

v, da Divisão de Dragagens, volume
cipais meios de educação física, como elucidative quer pelo escrito, quer
á ginástica, os jogos, a iniciação des- pela imagem pois insere grande
portiva e os desportos, abrangendo número de gravuras, algumas a

crianças e jovens cujas idades osci- cores, sobre aqueles equipamentos.
lem entre os 7 e os 12-13 anos. A criação de um serviço nacio-
Cada Centro será 'dotado com o nal de dragagens remonta a 1911,

pessoal docente considerado indispen- publicando-se em 1930, um diploma
sãvel aos objectivos em vista; um di- A DISTANCIA a que nos eneon- A p RO X I M A ç ÃO que cria «uma secção de dragagens
rigente, professor de educação fisíca, tramos da capital do País e os e outros trabalhos marítimos» a

'instrutores de educação física e ani- poucos e morosos transportes que a ela nos ligavam, estarão, cremos, qual foi transformada em'1935 em

madores para actividades de nature- na origem do quase ostracismo a que a nossa Provincia tem sido vo- Divisão de Dragagens. De então
za cultural. tada no que respeita a manifestações culturais de tomo, de que normal- até 1964 dragaram-se em quase
Em colaboração com a Direcção- mente ouvimos falar quando em Lisboa decorrem sob a forma de espee- todos os portos e estuários do con­

-Geral do Ensino Primário procurar- táculos, concertos ou conferências
, tínenta e no porto da Horta cerca

-se-ã dotar os Centros com pequenas e de que, por motivos óbvios, gran- --------......------

de 27 milhões de metros cúbicos
bibliotecas de literatura infantil e ju- demente carecemos, para além da

VISITA AO ALGARVE de sedimentos e de pedra previa-
venil,

,

mera diversão que também se nos mente quebrada.
Outras actividades de natureza cul- afigura indispensável. Em 1951, após os primeiros vinte

tural poderão vir a ser desenvolvidas Sem pretendermos alinhavar pro- DO S,R. MINISTRO DAS anos de labor do serviço de draga-
mediante as possibilidades de recruta- paganda para a respectiva empre- , gens, foi consíderada oportuna uma

mento de pessoal devidamente .espe- sa, pensamos que tal problema po- OBRAS PUBLICAS revisão das condições de funciona-
cializado e segundo as condições do deria estar resolvido com as liga- mento dó sector e das suas necessi-
ambiente local. ções aéreas entre o Algarve e Lis- lIMI A reunião que teve com os pre- dades, tendo em especial atenção

boa, que hã pouco passaram a diá- W sidentes dos nossos Municípios o desénvolvimento dos portos con­
rias e permitem a rápida chegada durante a sua curta estadia no Algar- sequente da execução das sucessí­
e o rápido regresso à procedência, ve o sr. ministro das Obras Públicas vas fases do plapo geral de melho­
do elemento ou elementos utilizá- informou-se das várias realizações e ramentos portuários. Desse estudo
veis, com todos os inerentes bene- projectos das Câmaras Municipais, in- foi' encarregada pelo ministro das
ficios que a sua vinda não deixará teressando-se especialmente pelo me- Obras Públicas uma comissão que,
de propiciar. !hor abastecimento de água às peque-
Agora que, pelo ar, o caminho nas povoações, com a extinção das (COfIOItH tul ,UUma pdgt_)

se tornou mais curto, bom seria fontes de chafurdo. Informou que o

que esse encurtamento ajudasse plano do nosso distrito comportava
positivamente a uma actualização, 177 obras das quais estão concluídas
sobremodo necessária em matêriall 41, encontram-se cm curso 101 e fal-
de que tio alheados andamos. tava iniciar 35.

CENTROS DE INICIA­

çlo DESPORTIVA
,EM PORTIMlo

E MONTE GORDO

I A••emhleia deTuris­
mo em. EspanLa

Encontra..se em Madrid a assistir
à I À!lsembleia Hispano-Luso-America­
no-F!l!pina de Turismo, na qualidade
dII observador o nosso comprovinciano
sr, Luis Gravanita Franco, membro da

Comissão de Turi.mo da. Casa. do AI­

¡:-arve,

2 3 AlIR. 1956 Dfr. LEG.

,.

Um hotel de arquitectura original a cnns­

trulr na zona de-_Areias üauradas (Albufeira)
A ORIGINALIDADE da sua concepção leva-nos a reproduzir o

modelo de um novo hotel a edificar no Algarve e que se de- '

nominará Delfim Dourado. Situar-se-ã o mesmo na chamada zona

de Areias Douradas junto à Praia do Castelo, na concelho de Albu­

feira. O projecto é 'dos srs. arquitectos Norbertó Oorrêa e José Pin­

to Coelho, os quais definem assim o, local da Implantação do in:óvel:
«O terreno escolhido forma uma vasta plataforma, sobranceira à

práía do Castelo e ligeiramente
_______________" avançada, em relação à linha ,mé-

dia do recorte do litoral, e domina

uma ampla panorâmica bela para
o lado nascente, téndo a sul a nota

píctôríca dos rochedos da Ponta do

Castelo que avançam pelo mar

dentro».
E -acrescentam os autores: «Toda

a composição do conjunto se subor­
dina a uma concepção de volumes

diversificados, de forma a anular-se
a rigidez de um edificio emonoblo­
co» e a obter-se unaa escala de tra­
tamento similar à de um grupo de

construções com o carácter urba-

DONATIVOS PARA OS

NOSSOS POBRES

(CO'IIClm tUI últ'ma pdg'tuI)
,

"" E um ilustre algarvio, natural de
I!P "Faro, mas residente fora da
nossa Provincia e que se tem eviden­
ciado pela sua acção beneficente, re­

cebemos mil escudos para os nossos

pobres, parte dos quais foram distri­
buídos por comprovincianos nossos

residentes na capital. Em nome dos

contemplados agradecemos o gesto
generoso do benemérito algarvio.

4 RENOU�¡O DO EQUIPAMENTO
DA DIVISÃO DE DRAGAGENS

WSADOPELADELEGAÇÃO
DE CENSURA

I,
'

,

Para quando o

abastecimento
de água a

Boliqueime?
IIII AMENTAM os habitantes de Bo­
l,!¡: liqueime que tarde o abasteci­
mento de água, há tanto prometido
embora saibam já localizada a nas,

cente que os fornecerá e que se

encontram em estudo, no departa­
mento oficial competente, os pla­
nos da sua montagem.
Não será possível às autoridades

de quem depende tão importante
melhoramento abreviar a fase de

gabinete e entrar na fase de rea-

lização ?
" ... ,

1\. população abastece��e de poços
de mergulho, os quais não oferecem
as mínimas condições -de salubrí­
dade. Os referidos poços encon­

tram-so a céu aberto, constítuíndo,
assim, .um.meío . de_contaminação,-_ "­

perigo constante para a saúde pú­
blica, pois deles se abastece uma

boa parte dos que ali vivem.

Aguardam os boliqueimenses o

poderem assistir, brevemente, ao
início das obras de tão importante
benefício e à construção de um

lavadouro público, outra obra da
maior utilidade.

'

O assunto deve merecer das
autoridades toda a atenção, pois
muito interessa à valorização e pro,
gresso de Boliqueime, tratando-se
de defender as condições de vida
de cerca de 5.000 almas, para as

quais tais melhoramentos, além de
representarem uma urgente neces­

sidade, são uma legítima aspira-
ção. C.

o modelo do hOI,,1 que .e preteade cODslrulr Dai Areia. Douradas (Albufeira)
It ,..

A, come,moração das bodas de ouro do lusi­
tallO dé'VUa Real de Santo'António consti­
tuiu vibrante afirmação de fé clubista'

�ODESTO embora o programa, que as posses da prestímosa colectí­
PII vidade lhe não permitem largos cometimentos, revestiu-se 'de

muito brilho e recebeu franca colaboração da população vila-realense,
presente em grande número em todos os actos, a comemoração, verifi­
cada na sexta-feira; das bodas de ouro do Lusitano Futebol Clube.

Após a alvorada, com foguetes e morteiros, içou a bandeira na

sede, cuja fachada se encontra des-

de há semanas festivamente ilumi-
nada o sócio' n.s 1 do Lusitano,'
sr. Àrtur Bento Domingues. Na

tarde, organizou-se luzido cortejo
encabeçado pela banda de Castro

Marim, em que tomaram parte as

autoridades, dirigentes do clube e,
com seus estandartes, representan­
tes das agremiações desportivas e

recreatívas locais, o qual se dirigiu
ao prédio n.· 42 da Rua D. Pedro
V, onde o Lusitano teve a.prímeíra
sede. Ali, por entre aclamações da

multidão, o sr. Francisco Gomes
Socorro descerrou uma lápida co­

memorativa, falando os dirigentes
clubistas srs. Jutil1berto Viegas
Palma, que aludiu ao significado da
cerimónia e Artur Aleixo Horta,
que fez a história da vida do clu­
be, desde a fundação, citando aeon­

tecimentos e figuras que em mui­
tos dos presentes despertaram sau­
dosas recordações.
À noite, na sede do Lusitano e

no mesmo ambiente de entusiasmo
e elevação clubista em que haviam
decorrido os actos anteriores, reali­
zou-se a sessão 'solene, a que pre­
sidiu o sr. dr. António Capa Horta

Correia, presídente da Câmara Mu-

(Conel!'" tUI 6.' pdgitUl)

PINTOR

DOMINGOS SARAIVA
. .4 FIM de tratar da exposição de'
Pi pintura que este ano realizará
em . Monte Gordo" esteve em Vila
Real de Santo António o artista Do­
mingos Saraiva, um dos nossos mais
apreciados pintores- de arte.

1·IIUllllnnIllDIIIII._III.I�lIInl'.:
tl s a â d e
li a maior riqueza

Intoxicação pelo tabaco

Palidez, resfriamento nas

extremidades, pulso irregu­
lar, respiração difícil, sur­

dez, zumbidos, vertigens e

Cãibras são, muitas vezes,

manijestaçôes de intoxica­

ção pelo tabaco.

Ao sentir quaisquer des­

sas manifestações, veri- I
fique se são causadas

I'"'pelo tabaco, suspenden-
do por completo o seu

uso.
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JORNAL DO ALGARVE

OLHÃO
AV. DA REPUBLICA IO

Aetrate o eseu bebé hoJe!

Ele, sentir-ee-há feliz,
quando lho agradecer alTlanhA

,

CRONICA
FARODE

por ENCARNAÇÃO VIEG AS

As «arabices» de O. Cidália

marroquinos ...

Hoje - Alexandre.
Amanhã - Crespo Santos.
Segunda-feira - Paula.
Terça-feira - Almeida.
Quarta-feira - Montepio.
Quinta-feira - Higiene.
Sexta-feira - Graça Mira.

�otel �O �olf �a P�nina
I)red �a £ozinhGiro��

emprel5ãdo� de bar e

u·iad()� de me�il, paré)
lod() () an()� Devendo
e�£r«Jver ou ilpresentar­
..�e n()� eJ£r¡¡órif)� da
Soc. Turbli£à da ()(.mi­
ni) - I'ortimã().

• • •

«Correio do Ribatejo»
Comemorou 75 anos de publica,

ção o semanário santareno «Correio
do Ribatejo», da brilhante direcção
do nosso prezado amigo sr. dr. Vir­

gílio Arruda.
Para recompensar os altos servi­

ços prestados à região durante tão
dilatados anos, o Municipio de San­
tarém deliberou atribuir ao presti­
gioso jornal a medalha de ouro da

cidade, pelo que felicitamos o dr.

Virgilio Arruda e os seus colabo­
radores.

RAMOS

Propriedade
. Vende-ae.álmàdena no
sítio Poço Cinturão a �OO
metros daEstrada Nacio­
nal que vai para Sagres
31/2 quilómetros da praía
da Luz, 3 deBurgau, com
figueiras, amendoeiras,
horta, abundância de
água, casa para quintei­
ro e ramada. Tratar Rua
Garret, 10 .. 2.0 - Lagos.

Aluga-se em lagos

ceO Homem -·seus para­
doxos· e a Natureza»
- conferência do sr. dr. Maurício Monteiro, em Faro

,

FRIGORIFICOS
130
160

LITROS
»

2.200$00
3.300$00

[Quantidade Ii",itada]

-.nensais desde

COnlp:r::_e já e pague no Verão pelo preço de pronto. Prestações

95$00 Tenaos todas as capacidades

aproveite esta sensacional CAMPANHA

I

JOSE

PEÇA INFORMAÇÕES E CATÁLOGOS A

MARTINSGUERREIRO

Telefone 2 O 8

,

LOULE

OficialAgente

PHILIPS

Telefone 2 4: 4, 3 2

FARO

II, S§lWih til'i-
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Partida. e claeáad...

Visitou O sul de Espanha e norte de
Africa, onde percorreu os locais histó­
ric08 e os centros turisticos de maior
nomeada, o nosso reâaotor Joõo Fran­
cisco Manjua Leal.
= Foi a Paris e a outras cidades de
França para se âooumentor sobre aoti­
vidade industrial, o nosso prezado ami­
go er. Hermenegildo Neves Franoo,
activo presuiente da Comiss(J,o de Tu­
rismo da Casa do Algarve.
= Acompanhada de seu marido, passou
uns dias em Portim(J,o de visita a sua

filha, a nossa comprov.inciana e assinan­
te sr.a D. Custódia Glória Gomes, re-
s-idente em Lisboa.

.

= Encontra-se em Vila> Real de Santo
António, o nosso assinante em Marrooos,
sr. António Burgo, técnioo da indús­
tria de pesca.

Pedido de casaznento

Pelos nossos covnprooinoumo« sr.a
D. Maria Virginia Pargœna Calado e seu

esposo sr, António José Calado, far­
macilutioo em üœrvão; foi pedida em

casamento para seu filho, er. tenente
da Armada José EU1'ico Pœrçomo. Calado,
a menina Ana Paula Peres Lopes, alu­
na da Faculdade de Direito em Lisboa,
filha âos nossos amigos sr.« D. Ester
Rogenes Peres Ribei1'0 Lopes e er.

António Ribeiro Lopes, comissário da
T. A. P. O casamento 'deve efectuar-se
em Deeembro,

Gente no....

Na Clinica de São Miguel, em' Lisboa,
teve o seu bom sucesso, dando à luz
um robusto menino, a sr.a D. Maria>
Teresa Névoa Lopes Tadeu da Silva
oooaco, esposa do nosso assinante sr.
tenente José Vazquez Limón da Silva
Cavaco. Aos pais, e aos avós, sr.a D.
Blanca Vazquez Limón de Cavaco e

nosso amigo sr. dr. José Xavier da
Silva Cavaco, conservador do Registo
Predial e advogado em Vila Real de
Santo António, as nossas' felicitações.

B..pti ..ado.

Na igreja de Nossa Senhora da En­
carnação, em Vila· Real de Banto An­
tónio, realizou-se a cerimónia do baptis­
mo da menina Ana Cristina Gutierrez
Reis, filha> da sr.a D. Maria das Dores
Eugénia Moita Gutierrez Reis e do er.
Manuel Aleixo âos Reis. Foram padri­
nhos, seus tios, sr» D. Graciete
Aleixo dos Reis e sr. Rafael Moita Gu-
tierrez.

. .

= Na Sé de Faro realizou-se o baptismo
da menina Ana Isabel Moita Jesus Se­
queira>, filha da sr.a D. Maria Antonie­
ta Moita Jesus Sequeira e do sr. tenen­
te Manuel António Jesus Sequeira, co­
mandante da Guarda Fiscal em Lagos.
O acto foi celebrado pelo 1·ev. oónego
dr. Hem"ique Ferreira da Silva, apadri­
nhando a neófita seus avós, sr.a D.
Georgeta Estilv(J,o \ Costa Moita e sr.
Manuel António Ferro Bequeira.

A. nova agência do Pin ..

to de Magalhães e.rnVila
Real de Santo A,ntónio
Como oportunamente noticiámos, foi

aberta em Vila Real de Santo António
uma agência dos banqueiros Pinto de

Magalhães, Lda. Nela foram íncorpo­
rados os valores patrimoniais da antiga
e prestigiosa firma Juan M. Cumbrera
& Filhos, que se dedicava ao comércio
de câmbios, actividade que deixou de
exercer.
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O Dia do Turista foi ::[���e�agos:
Sdallna do Carmo
Pérola de Lagos .

Donzela ....
N." Sr." da Graça
Sr.' Encarnação
Brisamar
Milita . . . .

Sagres ....
'd Costa de Oiro. . .

Em todo o Algarve a passagem o N. Sr.' da Pompeia .

Dia do Turista foi caracterizada pela Palmeta . . . . .

lhaneza e hospitalidade da nossa gente, Maria Benedito
. .

Vulcânia ..

que aos víaítantes, como em anos ante- Praia Morena
riores, dispensou as 'maiores atenções. Novo S. Luis .

Nos principais centros turísticos tive- - Estrel!l- de M!l-io
. Olímpía Sérgio

ram os forasteiros festas em sua honra, Ponta do Lador .

a todos sendo distribuídas lembranças Praia Três Irmãos

DE 15 A 20 DE ABRIL

Vila Real de Santo António

TRAINEIRAS:

Raulito
Infante .

Triunfante
Maria Rosa
Agadão
Flor do Sul.
Alecrim ..

Nova Liberta . .

Pérola do Guadiana
Leste
Fernando José

57.392$00
34.338$00
25.895$00
20.212$00
13.650$00
11.545$00
9.950$00
9.845$00
6.704$00
5.300$00
255$00

DE 16 A 19 DE ABRIL

PortlrnAo

n-E verdade' que apesar do muito que por aí se tem dito
e escrit� acerca da pobreza da programação da nossa Casa seml-mobllada
Televisão, nunca a nossa colher penetrou nesse imenso para períodos de férias.

caldeirão da crítica, não sô perque outras vozes mais autori-
Trata sargento Piscar­

zadas e conhecedoras têm vindo a terreiro, como ainda e fun-

damentalmentê porque duma forma geral as emissões da reta - Lagos.
nossa Estação constituem pa- .• , •••••• I •• I I I , , , I I I I ••• I •••• I' • I ••• , ••••• , •• , ••••

ra nós e com raras excepções,
óptimos aperitivos para uma

noite de sono.

Ora, há bem poucas noites, numa

daquelas em que Morféu esteve

mais renitente em nos acolher nos

seus braços, tivemos a dita; ou

a desdita de assistir a um progra- Na salão da Junta Distrital e perante
ma muito intimo e familiar, como numerosa assistência, entre a qual

se depreende do próprio titulo, as individualidades mais representatí-
vas realizou ontem à tarde uma confe­

«Tu cá ... tu lá», que francamente rência o nosso prezado colaborador sr.

nos desagradou pelo que de injusto dr. Mauricio Monteiro que intitulou o

d dad
. disse seu trabalho de «O Homem - seus pa-

e e. menos ver erro se .

radoxos e a Natureza». Presidiu o sr,
Segundo a apresentadora (que apeo. dr. Joaquim Romão Duarte, governador
nas devia ser cançonetista) nos oito civil do Distrito, ladeado pelos srs. Raul

dias que esteve no Algarve, não Bívar; presidente da Junta Distrital e

major João Henrique Vieira Branco,
ouviu música portuguesa, apenas pr-esidente da Câmara Municipal. Em lu­

escutando música espanhola e gar aparte via-se o sr. D. Júlio Tavares

árabe.
.

Rebimbas, prelado da Diocese. Apresen-
tou o conferente o sr, Raul Bivar.

11: claro que nós não sabemos por O sr. dr. Mauricio Monteiro fez uma

onde 'andou D. Cidália. Habituados larga apreciação da evolução do- homem
e confrontou as suas atitudes para­

já a acolher entre nós as celebrida- doxaís concluindo o seu interessante

des, aquela distinta artista deve ter trabalho nos seguintes termos:
.

d
.

ó it t rosa talvez «Que entre o Homem e a Natureza
viaja o Inc gm a, eme

existe uma profunda correlação, uma
da fúria dos fans algarvios. Mas interdependência telúrica que instila

estamos em crer que se andou pelos no 'individuo misteriosas Influências de

centros mais evoluídos turistica- que ele dificilmente se pode libertar.
Que o Homem procura desvendar e

mente não é natural que nesse pe- chamar a si, contrariar as suas leis e

ríodo não tivesse conhecimento de as regras por que se rege _a Natureza,
t

-

d ran resultando desta sua actuação, tão in-
qualquer ac uaçao os nossos -�

tensa e tão apressada, perturbações me-

chos fo)clóricos (O da Cruz Ver- teorológícas que, segundo o parecer de

melha de Faro actua com frequên- alguns cientistas, deverão ter origem
d· h tê'

.

t ntes Is nas deflagrações atómicas e outras per-cia) num os o IS eXIS e .

-

turbacões atmosféricas, perturbações
so nos faz crer que a apresentado- estas que, por sua vez, se vão reflectir
ra do «tu cá... tu lá» deve ter-se no cornportamento e na psique do ser

did I aldeia mais humano, dando-noa por vezes a im-
escon ico por qua quer pressão de que surgiu no mundo um
serrana onde o turismo ainda não intempestivo surto de desequilibrio men­

chegou em toda a sua força. Se tal. Que a. Ciência pura necessita de ser
.

f' tã lauso pe humanizada, extrair dela o excesso deassim 01 en ao o nosso ap -

racionalismo materialista que sobre' ela
la censura que fez à nossa Emis-

-, pesa. Libertá-la das imposições mavór­

sora Nacional onde são escassos ticas, das pressões ímpereallstas, dos

(mas existem) os programas de excessos ideológicos dos estados, colo­
cando-a ao serviço exclusivo do Homem,

música portuguesa. através dos puros conceitos dos cien-

Mas francamente, mesmo admi- tístas, bíologtstas, geneticistas e so­

ciólogos para a formação de um ser
tindo que D. Cidália andou escon- mais compreensivo e fraterno, liberto
dida e por onde não chegava a mú- dos instintos cavernicolas que porven-

d dí b t
- tura possam ainda abrigar-se no seusica portuguesa, on e ia o era

mais recôndito subconsciente.
ela ouvido essa música árabe? «o Homem dispondo então de uma

Já a espanhola não nos surpreende melhor formação moral depressa elímí­

visto que por aqui quase sempre
nará a ignorância; a fome e a-miséria
do seu semelhante, porque as compreen­

se sintonizam os receptores para
a vizinha Andaluzia, mas árabe ...

já nos parece fruto de uma fértil

ímagínação, excitada por uma ter­

ra ardente de tradições mouriscas,
de moiras encantadas, mas retinta­
mente portuguesa.
Decididamente não gosta de nós

a D. Cidália. E ao dizer que ao

admirar a nossa paisagem ( com
todos es adjectivos que lhe aplicou)
sem ouvir a nossa música havia

qualquer coisa que não estava cer­

ta, a popular artista tinha razão:
Não está certo que se inventem

. coisas só para encher um pro-
grama.
Parafraseando um nosso velho

- e saudoso professor nós diremos
: apenas: «Batatinhas; cebolinhas».

E não se meta mais c'a gente
D. Cidália ... Não nos chame mais

Vez n d e d ores
Precisa - se c / condições de

honestidade e trabalho e carte
de condução, para o ramo d­
máquinasdeEscritório, balanças,
etc. Roa remune ração
Resposta por escrito ã Corgel
Contabilidade- Organizações e

Equipamentos, L,da. Rua Luis
Alves Antão, 20 -:- Portimão.

deu através a sua inteligência agora
devidamente esclarecida e porque assen­

tiu mais profundamente na sua cons­

ciência agora mais bem formada.
«As fabulosas quantias que os Esta.­

dos invertem em armamentos, guerras,
desvarios racistas e competições espa­
ciais bem podiam ser mais generosa­
mente repartidas com os encargos des­
tinados ao aperfeiçoamento psíquíco e

moral do Homem.
«Noticiaram os jornais que a conquis­

ta da Lua custava ao orçamento ame­

ricano a impressionante cifra de cerca

de 588 milhões de contos! Com esta
astronómica quantia o que se poderia
fazer para conquistar o Homem, arran­
cá-lo à fome. à miséria e à degradação
moral e social em que se debate gran­
de parte da humanidade!
«E o mundo é forçado a viver hoje

sob o absurdo equilíbrio do terror ató,
mico! Penso que o mundo atravessa
uma grave crise, devido às tremendas
convulsões das duas últimas guerras
e procura ansiosamente o seu equilí­
brio económico-social e moral, através
a imposição da força, imperativo dos
mais fortes, quando afinal esse equílt­
brio só se poderá alcançar com um

compreensivo entendimento para se

atingir a emancipação económica, a re­

forma psíquica e moral do Homem!
«E todavia esse almejado equilíbrio

já existe na Natureza! Basta olharmos
para a cúpula celeste, em noites Iímpi­
das e calmas, em que milhares e milha­
res de estrelas, planetas e de outros
mundos, se movem num harmonioso
equilíbrio! Que admirável exemplo de
equilíbrio oferece Deus à humanidade
desavinda!».
O orador foi, no final, calorosamen­

te aplaudido.

CAlOS, C'IDAI, fEOS
'AIA TODOS OS FWN5IElt '_IIAS

T¡X'I_S IE SE"'É'_CAS

s. A. R. L. • BARREIRO

Agente no Algarve: JOÃO UVA SANCHO, LDA.

Depósitos: Olhão e

Endereço Telegráfioo: CORDOARIA

BARREIRO

Portimão

Telefones 2273851-2

Total 195.086$00

TRAINEIRAS:

Fóia ...

Portugal 1.·. .

Pérola do Barlavento
São Carlos
Lena .....
Idalina do Carmo .

Nova Palmeta
Belmonte
Nave
Briosa
Trio ....
Ollmpia Sérgio.
Alga .

Alvarito ..

Maria do Pilar
Praia Morena
Portugal 5 .•
Lestia . . . .

Ponta do Lador
Senhora do Cais
Vulcânia ..

Novo S. Luis
Lola .....
Praia Três Irmãos
Estrela de Maio
Maria Benedito
Donzela .

Algarpesca
Mirita ...
Praia Vitória
Neptúnia
Oca ..

La Rose
São Flávio ..

Pérola do Arade
Ponta da Galé
Leãozinho
Flora .

São Paulo .

Costa de Oiro
Maribela .

Brisamar ...
Baía de Lagos .

Pérola de Lagos
Cinco Marias .

Farilhão . . .

Anjo da Guarda
Sardinheira

109.900$00
101.450$00
98.120$00
80.850$00
69.400$00
68.900$00
67.670$00
64.750$00
60.600$00
59.450$00
59.250$00
53.200$00
50.500$00
49.600$00
49.300$00
47.280$00
46.800$00
45.050$00
44.700$00
43.200$00
42.950$00
40.200$00
39.800$00
38.880$00
38.100$00
38.000$00
37.100$00
36.700$00
35.800$00
34.200$00
33.600$00
32.500$00'
31.100$00
28.900$00
19.750$00
18.300$00
17.500$00
17.250$00
17.000$00
15.700$00
13.860$00
12.900$00
12.800$00
12.500$00
11.250$00
11.000$00
6.800$00
4.200$00

1. 968. 610�00

DE 16 A 20 DE ABRIL

OIIlllAc-.

Salvadora
Restauração
Princesa do Sul
Nova Clarinha
Vandinha
Estrela do Sul
Fernando José
Lurdinhas
Conserveira
Nova S. da Piedade
Leste
Diamante
Portugal 5.·
Raulito .

Conceiçanita .

Rainha do Sul .

La Rose
Zavial .

Flor do Sul . . .

Pérola do Guadiana
Fóia
Alecrim

93.600$00
80.850$00
68.830$00
58.430$00
49.700$00
43.400$00
43.080$00
40.500$00
35.800$00
34.400$00
30.450$00
29.500$00
22.980$00
20.070$00
20.070$00
18.200$00
15.270$00
12.900$00
10.835$00
7.950$00
7.445$00
6.760$00

751.020$00

Total

.

DE 14 A 20 DE ABRIL

.... 0.

TRAINEIRAS :

100.430$00
55.350$00
46.620$00
46.510$00
45.550$00
41.090$00
37.500$00
36.230$00
34.920$00
32.250$00
28.900$00
26.690$00
18.100$00
16.860$00
9.700$00
6.700$00
3.780$00
3.200$00
1.680$00
1.300$00
1.150$00
960$00
930$00

Total

DE 13 A 19 DE ABRIL

��.rt.lf'lID

ARMAÇõES:
Senhora da Conceição

TRAINEIRAS :

Vandinha .

Artes Diversas

12.095$00

221$00
85.795$00

98.111$00

Total 696.400$00

Total

assinalado festivamen­
te em toda a Província

de cunho regional.
Em Faro, a Comissão Municipal de

Turismo ofereceu aos turistas um pas­

seio através da ria e até à praía da

cidade, tendo actuado O Rancho Fol­

clórico da Cruz Vermelha, sendo ofere­

cidos cravos e outras lembranças.
Em 'Vila Real de Santo António, tam­

bém a Comissão Municipal de Turismo
ofereceu recordações regionais aos tu­

ristas, nos Serviços de Fronteira e no

Parque de Campismo.
Em-,Monte Gordo, o Hotel Vasco da

Gama ofereceu aos hóspedes e convida­

dos um Porto de Honra, seguido de jan­
tar dançante que constituiu agradabí­
Iíssímo serão e em que actuaram o

Rancho Folclórico da Casa do Povo de

Santo Estêvão de Tavira, nos seus nú­

meros Upicos, o Grupo de Vila Franca

de Xira, em fandangos e sapateados de

excelente efeito, Julieta Bl'igue em fa­

dos, acompanhada à guitarra e à viola

por Raul Nery e Júlio Gomes e o mo­

derno Conjunto Oropesa, em música
de dança. Também a direcção do Hotel
fez oferta aos presentes de flores e

brindes regionais, entregues por meni­
nas e rapazes com trajes caracteristicos.
Em Albufeira, a Comissão Municipal

de Turismo deu uma festa no edifício
da F. N. A. T. e na Praia Verde efec­

tuou-se um almoço de confraternização
no Restam'ante Chicote, em que colabo­
rou o Rancho da Conceição de Tavira,
dissertando sobre a finalidade da data

o industrial sr. Matias Celorico Palma
e agradecendo o sr. dr. Strauss, em

nome dos visitantes. A noite, em Quar-

A Chaminé Algarvia.
RESTAURANTE·BAR E CASA DE CHÁ

1.& CLASSE

Excelente serviço da Cozinha Re­
gional Portuguesa e Estrangeira
Serviços de· Banquetes.
CaBamentos e Cocktail'.

Direcção do. Irmllos Mota, agradecem
a preferência dos seus Cllentea e l\mlgos::'

R. Teófilo Braga - Telal. %84

VILA REAL D E SANTO ANTÓNIO

teira, no Hotel Toca do Coelho, reali­

zou-se um jantar a que assistiram os

srs. presidentes da Câmara Municipal
de Loulé e da Comissão Municipal de

Turismo, que também aludiram à data,
bem como os srs. Matias Palma e dr.
Strauss. Colaborou o Rancho Folclórico

de Faro.'



JORNAL'DO ALGARVE
------------------------------------------

GENERAL. ELECTRIC

FRIGORIFICOS
30 modelos

Oongelador a toda a

largura
Total eprovettamente
do interior da porta
Prateleiras metálica.
inoxidáveis

Gavetão .de vegetala
em poroetana esmal­
tada

MAQUINAS DE lAVAR
Modelos simples, semi-automáticos
e inteiramente automáticos, com ou

sem aquecimento. As máquinas de

lavarGE graças ao seu novo sistema
de funcionamento asseguram uma

lavagem eficiente sem desgaste da

roupa.

TELEVISO RES
Os televisores GE equipados com
um novo tipode cinesc6plo, asse­
guram-lhe uma imagem rica em

contraste, de uma nitidez Incom­
parável. Grande poder de oapta­
ção em zonas de recepçl.o dlffotl,

Os nossos Agentes no Algarve

VILOER
Rua 5 de Outubro, 31 - Tei. 152

ALBUFEIRA

ELECTRO ..VICTORIA.....PS
Rua de Santa Isabel, 70·Tel. 255

PORTIMÃO
I

...ACINTOC.SANTOS
RUa Marreiros Neto, 13 - Tel. 304

.LAGOS
CUNHA&OIAS,LOA.
Rua da Liberdade, 2 - Tel, 51

TAVIRA
MOTOLUX,LOA.
Praça da Repúbiica, 6 - Tel. 317

LOULÉ CENTROCOMERCIAL
DECOMBUSTfVEIS,LOA.
(STANDCIOLA)
Av. da República, 62 - Tel. 16.04

V. REAL DE S.TO ANTÓNIO

ELECTRIFICAOORA
OOSUL
Av. da República, 6-S-Tel,. 7309.04
OLHÃO

GENERAL ELECTRIC PORTUGUESA

DIVERSAS
\

AG1lJNCIA BANCARIA EM MONCHI­
QUE - O Banco Nacional Ultramarino
foi autorizado a abrir uma agência ban­
cária em Monchique.
ABASTECIMENTO DE ÁGUA - Fo­

ram concedidos subsidios de 161.200$
e 3-77.500$. à Câmara Municipal de Por,
timão, para execução das obras de abas­
tecimento de água, respectivamente à
povoação de' Alvor e ao conjunto Por­
timão-Praia da Rocha, com distribui­
ção domíotlíâr-ía, conforme o plano de
valorização das zonas 'turísticas do
Algarve.
COMPARTICIPAÇõES - O sr, mi­

nistro das Obras Públicas concedeu
através do Fundo de Desemprego, as

seguintes compartfbípacões : 24.300$, à
Câmara Municipal de Tavira, para liga­
ção dé fontanários à lota de peixe e

retretes, em Santa Luzia; ;W,OOO$, à Câ­
mara Municipal de 'Vila do Bispo para
à Roça do Veiga; 46.000$, à Câmara
Municípal da Alcoutim, para arruamen­
tos em Martinlongo; e concedeu os

seguintes reforços: 45,000$ à\ Junta de
Freguesia de Estômbar, para trabalhos
de conservação na igreja; 116,000$ à
Câmara Municipal de Silves, para ar­
ruamentos em Armação de Pêra e

152.100$ à Casa do Povo de Conceição
de Tavira,

... � ..........•....

1

EXIJA DO SEU FORNECEDOR

GõerrafOea

lit.roe

14) VIDA

ÁGUAS TERMAIS

��ALDASDE MONCHIQUE
A • Bacteri%giéamente puras

¡ • Digestivas
E
I
f
I
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SOCIEDADE AN6NIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA

D Telef. 8 e 89 * s. B. de Messines * Algarve

I A Depósitos: FARO-Telef. 23669 • TAVIRA-Telef. 264

_ lA I AM 14CM LAGOS-Telef.287 • PORTIMÃO-Telef.148

Distribuidores EXCLUSIVOS RO Algarvt e Alentejo

OS c. T. T. NO ALGARVE
Foi nomeada, a titulo transitório e

colocada na secretaría da CCE do Al­
garve, com sede em Faro, a sr.» D. Ma-
ria Henriqueta Correia Inverno. '

- Por conveniência de serviço foi
transferido, do núcleo de Vila Reál de
'Santo António para' a CTF de Alte o

sr. José Francisco' Macau Cardador,
operador do quadro de reserva.

'

- A pedido, foi transferida, da CTF
de Faro para a do Terreiro do Paço
(Lisboa), a sr.» D. Maria Madalena
Apolinária São Brás,
- Foi determinado que a dotação do

grupo 1 das estações da Fuseta e Tavira
fosse alterada, respectivamente, de
três pa.ra duas unidades e de cinco
para seis,

DROGAS MESQUITA - PORTO

A

• Finíssimas

Garrafa.

O,2sIo,ao

(parece) o

visita periódica de atuns

canadiana e, também" aos

mistério' que
às costas americana

bancos da Terr·a

envolvia a

e

Nova

DO AT,ÜM
Desvenda-se

pelo capltão-de·lZlllr.e·guerra da R. A. JOSÉ SAJ,VADOR MENDES

e das Pequenas Antilhas, corre ao

longo da parte Leste do arquipélago
das Bahamas, guia na marcha para 'o

norte os atuns que provêm do Mar
das Caraíbas.

Sem que, todavia, esses atuns se

juntem, aqueles dois ramos reunem-se

depois na parte atlântica adjacente à

parte Norte do referido arquipélago
das Bahamas.

Esses atuns, antes ou depois de al­
cançarem a latitude do cabo Hatteras,
e porque a actuação dessa corrente

tende a contrariar a sua movimenta­
ção orientada no sentido do meridia­
no, abandonam assim e sucessivamen­
te o campo de actividade da corrente

do "Gulf Stream», .aproxirnando-se
então, uns da costa americana que se

desenvolve de "New Jersey» aos Ban­
cos de «Nantuckt», outros franqueiam
as costas de "New England», do Gol­
fo de Maine e da Nova Escócia e,
finalmente, outros alcançam o Golfo
de S. Lourenço e os Bancos da' Terra
Nova nessa extensíssima digressão
para efeito de uma superalimentação
realizada no sentido do meridiano
terrestre, ou seja do Norte.
Todavia, o ilustre cientista concor­

da com o facto de que, levados pela
corrente do Gulf Stream»" alguns

atuns marcados tenham passado por
alto (varado) os Bancos da Terra No­
va a caminho do Oriente, e, «este mo­
do, hajam seguido ao longo da «Cold
Front» (Frente Fria), a qual define e

determina pelo lado do Norte a im­
portante corrente quente do «Gulf
Stream» e, deste modo, tenham ca­

minhado inadvertidamente até as cos­

tas da Noruega, onde foram captura­
dos depois.
isto, parece tão-somente querer

significar que esses atuns teriam se­

guido até às costas europeias, guiados
pela supracitada corrente, hipótese
que, 'aliás, também admitimos, 'de for­
ma secundária, para efeito de uma

"migração anormal», e não de uma

"normal migração», que apenas visa
a reprodução da espécie respectiva e

a subsequente superalimentação, pa­
ra fins de uma prolongada hiberna­
ção nas profundezas do mar.

Ao Comentário 3.0 - Concorda o

ilustre cientista com o nosso modesto
parecer de' que estes atuns provêm
do Golfo do México. Discordamos

nós, todavia, e corn todo o respeito,
do seu parecer de que os atuns da

parte norte do Mar das Caraíbas emi­
gram para "Cat Cay», com fundamen­
to no seguinte:

1.0 ,- Tanto na corrida 'do qua­
drante Sueste como na do Nordeste,
esse atum corre, nomeadamente, para
a "Windward Passage», que depois
demanda, alcançando assim o mar

completamente liberto de obstáculos
naturais intransponíveis;

2.0 - Esse mesmo atum, depois, ou

continuará 'a correr de ',úIireito» no

quadrante de Sueste QU' Nordeste,
franqueando assim o Atlântico, atra­
vés dos bancos coralinos do extremo
Sueste do arquipélago das Bahamas,
ou, então, e porque terminou a cita­
da corrida, marchará para o Norte,
alcançando, deste modo, o mesmo

oceano;
3,0 - Não podemos conceber que

este atum, depois de franquear a

"Windward Passage» (entre as ilhas
de Cuba e Haiti), marche ao longo da
costa Nordeste de Cuba, isto é, ao

longo do «Old Bahama Channel»,
que tem aproximadamente a orienta­
ção Oeste-Noroeste, pois, se assim
procedesse, contrariaria certamente a

sua «teima» natural para o lado do
Oriente e, depois, para as' bandas do
Norte, quando é certo que ele, após
a travessia daquela ampla passagem,
deverá persistir segundo a orientação
facultada por qualquer daquelas duas
«teimas» (a oriental ou a setentrio­
nal);

4.0 - Para que esse atum fosse
forçado a retroceder pelo "Old Baha­
ma Channel», teria de existir à saída
da «Windward Passage» uma extensa
continuidade de costa com a orienta­

ção Noroeste-Sueste, o que, de facto,
não existe, mas, antes, um mar quase
isento de obstáculos naturais, o qual
facili ta a progressão da sua rota na­

tural, 'primeiramente para Oriente,
para efeito da desova, e, depois, para
o lado do Norte, para assim se su­

peralimentar.
Portanto, o atum que periódica­

mente emigra para «Cat Cay» (Baha­
mas), é apenas aquele que provindo
do Golfo do México, corre no qua­
drante Nordeste e, depois, aterra nos

bancos coralinos da ilha «Andros»,
pelo que é compelido a, marchar no

sentido do Norte, através do estreito
da Florida e, normalmente, com des­
tino meramente temporário para as

regiões nórdicas, aliás bem ricas em

espécies ictiológicas miúdas e de que
esse atum então tanto necessita para
convenientemente se superalimentar.
Ao Comentário 4.0 - Em nosso

entender, todo esse atum (o do golfo
do México e do Mar das Caraíbas),
nomeadamente o daquele golfo, ao

alcançar a respectiva «ãrea de posta­
ra ou desova», e após a corrida de
"direito», ou seja depois da postura,
segue a -, corrente quente do «Gulf
Stream» arrastado pelos seus dois ra­

mos; e, assim, o que passa a Ocidente
das ilhas Haiti e Cuba e que a seguir
penetra no Golfo do México e, de­
pois, se dirige para o Atlântico, atra­
vés do estreito da Florida, auxilia a

movimentação do atum para o Norte
e que provém daquele importante gol­
fo; e, finalmente, o que, vindo da

part. oriental do Mar dali Caraíbas

_._.'''-�_._'_.._-�'--------

DROGAS MESQUITA - PORTO

NA COZINHA
UM

exaustor
I=U':lij.,
bankett

MAFATll
,

SOCIEDADE INTERNACIONAL DE REPRESENTAÇÓES, LDA.

FARO' - RUA IVENS, 11,,1.' - T'ELEFONE 24243'
P O R TO. L I S B O 'A • C O I M B R A

SAL
-

PURIFICADO
A Firma JOSÉ GUERREIRO DA
SILVA NETO E FILHOS, LDA.
Comunica aos Ex.rnos Armaze-

9nístas, Retalhistas e Censu­
midores de sal em pacotes,
que tendo remodelado as

suas instalações, apresenta
agora o sal de seu fabrico
MAIS SECO E MAIS

BRANCO

Entregas em todo o Algave

nL nUEBUIRO O SAL DAS BOAS [OllnHEIRAS
TELEF.89-FUSETA
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Em Setembro do ano passado e

por iniciativa do sr. José Manuel Se­
medo Azevedo, pároco de Albufeira,
realizaram-se .nesta vila a festa e cor­

tejo alegórico do Beato Vicente de
Santo António, precisamente no dia
da bênção da sua primeira imagem.
Para que o facto ficasse devidamen­

te documentado, foi agora editada
uma interessante monograña-reporta­
gem desses actos, que decorreram
com grande brilho e

'

aparato .. O fo­

lheto, patrocinado pela Comiss�o Mu­
nicipal de Turismo de Albufeira, In­
sere muitas gravuras, algumas delas
em tricroinia.

História da festa
do Beato Vicente�

/

�SAN o B R E

F A R O - Rue Santo Ant6nlo, 12 - Telefone 23001
PORTIMÃO - Rua Joio de Deus, 40 - Telefone 385

,

MOVEIS

DECO·RAÇOES

Câmara Municipal de Tavira

EDITAL.
Alienação de Terrenos

FRANCISCO DOMINGUES DA ENCARNAÇÃO MARTINS,
Vice-Presidente, em exercício, da Câmara Municipal· de
Tavira:

Faz saber que, de harmonia com a deliberação deste corpo
administrativo de 5 do corrente mês, se procederá no edifício
dos Paços do Concelho e "sala das sessões, pelas 15 horas,
do dia 5 de Maio próximo, à venda em hasta pública, dos se­

guintes lotes de terreno, localizados no centro da cidade - na

Horta d'EI-Rei - e a 1 Km. da Praia de Tavira:

Lote M - com a superfície de 156 m2, para construção de
prédios destinados a habitações colectívas e co­

mércio, de 3 pisos, com a base de licitação de
750$00, por m2.;

_

Lote N - com a superñcie de 240 m2, para construção de
habitações colectivas, de 4 pisos, com a base de
licitação de 800$00, por m2.

Os lotes em causa são alienados para o fim em vista e em

conformidade com as condições previstas no caderno de en­

cargos que poderá ser-examinado na secretaría.desta Câmara
Municipal, todos os dias úteis, durante. as lioras de expediente.

A Câmara reserva-se o direito de não fazer a adjudicação,
seo o entender conveniente para os interesses do Município.

Para conhecimento de todos os interessados se passa o

presente edital e outros de igual teor que vão ser afixados
nos lugares do estilo.

Tavira e Paços do Concelho, 12 de Abril de 1966.

\i••
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PRIMEIRA CLASSE
AMBIEN'l'E SELECTO

Chambres avec salle de batn
Rooms with bath room

RESERVAS:

TELEFONES:. H062 • U063

TILEG.: RESIDENCIAMARIM

Decl�raç"ão
Cristiana de Oliveira Nobre

Vargues, casada, proprietãria, re­
sidente em Moncarapacho, vem

declarar que o seu casal não se
responsabiliza por quaisquer obri­
gações assumidas ou que venha
a assumir seu marido João da
Mata de Mendonça Vargues, por
ser notório o seu estado de inca­
pacidade, não podendo o mesmo,

por isso, contrair dívidas em pro­
veito do casal.
Pela, incapacidade natural e

notória de seu marido, é a signa­
tária a administràdora dos bens,
quer comuns quer próprios.
Moncarapacho, 8 de Abril de

1966.
A declarante,

Cristiana'de Oliveira Nobre
Vargues

O Vice-Presidente, em exerciclo,

FRANCISCO DOMlNGUES DA ENCARNAÇÃO MARTINS

Esplanada da Manta Rota
(Antigo Casino)

Recebem-se propostas para arrendamento até
15" de Maio. Dirigir à Junta de Turismo de Vila Nova'
de Cacela. ,

lEVAI .

E.ISBAR...
•••VOE PELA

Para todas as informações
dirija-se ao escritório da
TAP milis próximo

Erri FARO:

Ruà D. Francisco Gomes, 8

No PORTO:

Praça D. Filipa de Lencastre." 3

Em LISBOA:

na Praça Marquês de Pombal, 3· r/c.' Esq.
ou pelos. telefs. 591 01 e 4 21 10

A TAP organizou, para si,

UM ••AVIÇO IIiISP.CIAL a. A••laTaIlCIA

TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESÉ8

...

, ..:
z

S

A

MABOR
NA

20 ANOS DE CONSTANTE ACTUALIZACÃO TÉCNICA
,

«D. Júlio Tavares Reblmbas O MERCADO DO VINHO
bispo do Algarve» EM E S PA N H A

Editado pelo rev. António Domin-
gues Fernandes, veio a lume um lÍl escassa a actívídade no mer­
opúsculo intitulado «D. Júlio Ta- cado do vinho mas em geral o pro­
vares Rebimbas bispo do Algarve», prietário mantém-se fIrme no preço
no qual se insere a reportagem da base': 32 pesetas o hectograu. Isto
chegada do prelado à nossa Dio- não quer dizer que não se façam
cese, além de notas biográficas e transacções a preços mais baixos
da primeira exortação pastoral mas registam-se também algumas
.pronuncíada em Faro. a preços superiores, especialmente

O volume insere um retrato do de filtrados da Mancha, a 34 pe­
sr, D. Júlio Tavares Rebímbas e setas.
diversas ílustrações. Deve notar-se que são as coope-

rativas as que com maior firmeza
enfrentam a situação e que delas

parte o maior movimento de oferta
à Comissão de Compra de Exce_
dentes, ofertas que ultimamente
adquiriram certo volume. lÍl pro-

Matos Tou.pa _

vável que neste momento as imobi­
lizações tenham ultrapassado o

V 1.250.000 hectolitros, a compararende, troca e facilita

com 1.100.000 que se veríñcavam
nos princípios de Abril. Tenhamos
em conta que embora a colheita
do ano passado, com os seus 26
milhões de hectolitros, tivesse sido
inferior em seis milhões à de 1963
- a maior do século - não se re­

gista deficiência no que se refere
a cobrir as necessidades do consu­

mo directo, exportação e destilação
na presente campanha. Além disso
parece que em meados de Março
existiam em poder da C. C. E. e

das fábricas destiladoras mais de
1.100.000 hectolitros de álcool.
As impressões quanto à futura

colheita são as mais optimistas e

tudo nos diz que estamos em face
de um ano.viticola muito prome­
tedor.

CAMIONS

......................................�..........As seguintes unidades: Bedfords, el
redutora 10.433 kg, 1961; Bedfords sI
redutora 9.500 kg., 1960; Austin el re­
dutora, 9.144 kg., 1955; M.A.N. de
12.500 kg., 1955; Borgwards-ligeiras,
1955 a 1958; Comer-ligeira de 1.500 kg.,
1957; Chevrolet a gasolina, 1947; Borg­
ward a gasolina, 1955, e outrasmarcas.
Telefones 637024-633537 - Rua do Alvi­
to, n.o 33 - LISBOA.

rros p��¡.¡ T�ICOTAR
A. NETO RAPOSO

A Casa que melhor vende lA.s para tricotar a preços de fAbrica,
oferece agora a todas 8.11 cliente. UMA CADERNETA DE BONUS,
v4l1da am todaII &I compr8.ll.

A. NETO RAPOSOVende-se
Praça d08 ReftauradorN, lS.l.·-Dt.·
Junto A. utaçl.o do K.tropol1taDe

Telefone 326501
LISBOACofre 2 port�s e automóvel­

.lrrast.deirl,.111 bom estadl)
Estúdio Gra-tec - Olbio.

.�. .....",_ ,...... • ..... ,.... • "ltr�CI

Pêlos
Depilação definitiva pela

electro coagulação.
Ju lita - Travessa Sto.

Amaro,40..LAOOS_Telef. 434
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MÁRMORES
de todas as procedências 8 para todos os fins '�Doticias�C(JRDi BARio

dispor

Cantinho
deS.Brás ...

peIxe

Continental.

luzerna,
linhaça, bagaço

Angola e' fa-

LUTEMOS PELA NOSSA TERRA

O MARCELINO Viegas - nosso com-

panheiro no Ca.nHnho de 8. Brás­
é um moço animado dos melhores 111;0-
pósitos, na plenitude da sua força, cu�os
escritoB cheios de ponderaçllo e equdl­
brio irão dar muito que falm', nOB as­

suntos que diZem respeito à terra que
lhe foi berço. Ele inaugurou com inegá­
vel brilho e firmeza de convicçõeB esse

espaço dedicado a S. Brás de Alportel,
com o alto patrocinio do director do
Jornal do Algarve, G quem aUds a nos-

sa terra muito deve.
.

Gentilmente convidado a emparce,rar
nesta nova seaçõo, moralmente, nIlo po­
dia nem devia 'esquivar-me a uma par­
ticipaçllo activa, rotulada daB melhore8
intenções cujos beneficios oetoso se

torna enáltecer. Todos não somos de­
mais para fazer a propaganda do nosso

torrão cantar as suas belezas, elevá-lo
aos pf1lCaros da fama, denunciar o'sur­
to de progresso que se regista, acom­

panhando as outras povoações deste AL­
garve cosmopolita, jardim meridional
das grandell correntes turisticas mun­

diais.
Imparcialmente, procurarei ser acima

de tudo justiceiro. O progresso que s,e
verifica em todos oe sectores de activ�­
dade local processa-se presentemente
num ritmo'interessante que exige abso­
luta continuidade, em oontroste flagran­
te com 08 tempo« passad08, que nIlo
deixaram saudades· a ninguém.
Realmente, só depois de aparecer à

frente âo« destinos da edilidade um

E leva-no� a inquirir porque em La- espirito cheio
_

de vonta�e, a comandar

goa' apenas a Escola Industrial conta esta embarcaçao apodrec,da durante dé­

com ginásio para prática de desportos.c, cadas, os grandes proble�as de 8. ���
cuja cedência no presente ano foi difi- foram anaZtsados e solucwnados e f
cuItada para a prática da ginÍ\stlca in- camente" e�tamos a c.olher os frutos du­

fantil em boa hora iniciada pelo Clube ma ad��mstraçao, f,rme., resoluta. Ifeá
Esperança mas logo prejudicada pela _quem d,ga que fo� '101m u.0lpe de sor ,

id d, � i mas nós temos oP,ni/lo dtferente. Silo a
moros a e, at" mesmo des nteresse, 't r e ia e a força criadora a juven­dos que mais podem na valorização de tn e tg nc

, 't d 0-
quanto tenda ao verdadeiro progresso

tude e a lu�a pers1.8tente 3un o
.

os �m
da cidade. Sabemos que pelas deficien- d�es super,ores, que tem resolv,do ca
tes condições de atracção de barcos ex,to o abandono a que S. Brás est va

tel!. condições de atracação de barcos v°ltodadia em que o sr. ministro d68
tõrta mars se concentra em Port�mão, Obras Públicas observou pessoalmente
no entanto, lembrando o ditado. "O

aquele barracão imundo onde ainda
mundo é uma roda, que tanto anda

h' d' tendem as

c?mo desandas, as coisas podem modi- 03e se ven e o pe,xe e se es.
_

j'lcar-se e Lagos vireo. reconquistar ter- verduras que ingert�os. esse dta ma�
reno perdido, aproxímando-sa mais da .

CO'll uma v,ragem h1.8torica nos ana,s

vizinha cidade do nOS80 c:oncelho. .

Que se faça' sentir pois II accão da Essa decisão de mostr�r cora30.sa.men�
Casa doa Pescadores de Lagos no sen-

te as nossas mazelas, fo� o preludto d

tido de algo que proporcione'vida aos mudança que se operou. � oportunidade
filhos dos seus sócios hàb�!mente explorad.a, cr,ou ?lavas pere-

.

pectwas, nQvo qmb1ente CU3a concreti-
NA ZONA DA :RIBEIRA, V..!lO SUR- 'zaçcfo se 1iãrmoniza à vida moderna, ds

GIR INSTAL.AÇõES SANITARIAS? - exig6ncias crescentes das populações
De�de há l_llUl�O que defendemos insta- que desejam evoluir.
lações santtártas na zona da Ribeira. O er, Júlio Parreira manobrou nos
O sr., brtgadeíro Costa Franco, logo no blJ8tidores com notável sentido prático,
inicio da �ua a�ção 'como presidente indo ao amago âo« problemas, fugindo
do Munícíplo, deíxou-nos antever que d rotina diária. Sacrificando a sua vida
a s:ua ccnstrução nao se fa�ia demorar. particular, nos diversos departamentos
MaIS de dOIS anos decorrlc;!os alguém do Estado, vasculha, introduz-se, soli­
que nos merece consíderação diz que cita. E por fim triunfa, mlJ8 os trutos
val ser de.sta. . dessa vitória, colhe-os a sua terra, cuja
Oxalá SIm, pois os espectáculol! ver- face esfacelada já nos envergonha-qa.

gonhosos acumulam-se dIO. para dia pe- S. Brás de Alportel terá dentro em
la falta de l�stal�ções sanitárias. Dada breve nova caricatura. Linda, urba­
a. precârfa situacão do Municipio rela- nizaàa, com as necessidades essen­
tIvamente a receitas, antevemos que ciais à vida trepidante de hoje plena­
o trabalho será feíto pela Junta Autó-

, mente satisfeUas.
noma dos Portos em colaboração com «Cantinho de S. Brás» tem as portas
a Junta �utónoma de Estrad&ll, visto abertlJ8 à sua defesa' intratl8igente, não
e::;tar índícado que al! instalaçõe� se regateando elogios a quem os merece
situem

_

no t�lude da estrada nacional e «sovando:> quem pretender barrar o
para nao prejudícar o esp�co destmado seu caminho com ideias derrotistas.
à lota e set:.vlr os que alí realizam as Vamos, pois, continuar a luta em
suas operacoes quotidianas. Lagos sa- prol do nosso torrlIo, agora com novos
berá .!Lgradecer 8: quant?s se empenham horizontes à vista. Todos, unidos nesta
e!ll tao necess.árla reahzação, e os tu- santa cruzada triunfaremos dando o
rlStaS que nos preferem, serão poupa- melhor do nosso esforço e da nossa
dos !I-. algo que não nos atrevemos a boa vontade
CI1!-sslÍlcar, mas que de certo modo con- Secundemos com entusiasmo ós esfor­
trIbui para que nos considerem atra- (ios daB responsáveis pelo, progresso do
sados.

nosllo concelho.
JOAQUIM DE SOUSA PISCARRETA F. CLARA NEVES

- FILIPINAS - faixa azul, faixa
vermelho, com triângulo de fundo
branco; Bandeira n.« 99 - ESTA­
DOS UNIDOS - faixas alternadas
de vermelho e branco, com qua­
drado superior esquerdo de fundo
azul.

Fornece: 'fodI � li'orrespondêm:i2 deve ser dirigida lOS irm�zéi1s do Conde Bario, �rr.o do Cond'e 8ªrão, 42 - Lisboa-2

Ao inteiro

LAGOS - Alegrou-nos saber da inau­
guração do Parque Desportivo dá Casa
dos Pescadores de Portimão, porque
ali poderão os filhos dos lobos do mar

que arriscam suas vidas para nOI! pro­
porcionarem o belo manjar que é o

peixe, praticar ginástica e outros des­
portos que contribuam para o seu de­
senvolvimento fisico.
Tal iniciativa louvável sob todos os

pontos de vista, leva-nos porém a in­
quirir:
Porque não um Parque Desportivo

.da Casa dos Pescadores de Lagos?

ALGARV'E
Vendo propriedade sltuada

entre a Praia de Monte Gor­
do e a Plaia Verde, Rente à
estrada e mata nacionais.
Área aprox. 20,000 m2. Ôptí­
ma localização. Resposta a

este jornal ao n.s 7.318,

TOTALIMENTO-Exportaçao e Importa­
çao de Pr"odutos Alimentares, SARl

de

Para informações no Algarve, queIram

G RANAX· Soc. de Investimentos

-

Rua Reitor Teixeira Guedes,

Prédios

Acahados de co n-s
é

ru
í

r ,

vendem..;se e alugam-se, tam­
hém se' vendem terrenos-
Tratar com Pereira &3

Carru.ca - Estrada da Pe.
nha - Telefones 23549 e

14334 - FARO.

res preços

bagaço de

de,
Sala,

farinhacolza,
rinha de "peixe

Sorteio para todos

Bandeiras Mundiais
,

,

'

(2.- parte) _:_ 19.- série

Corte por inteiro o desenho das'
três bandeiras;

- Cole em postal, modelo próprio
dos correios;
- I�dique em cada faixa, quadra�

Porque não um J>_arque Desportivo
da Casa dos Pescadores de Lagos?

Jelef()ne �S-S.I3A¡¿T()L()MIU [)f Mflll�fl

de todos OS Ex.IÚOS Srs. Arquitectos, Enge­
nheiros, Empreiteiros e Construtores,CIvis

Av. António Augusto de Aguiar, 24-3.o:Dto.

LISBOA

Temas para entrega imediata, aos melho­
do mercado, farinha de

bagaço de
de

dirigir-se aos nossos representantes

N!!103 - PARAGUAI

NI! 104 - SAMOA

Nil 105 PERÚ
do ou triângulo, etc. as cores res­

pectívas de cada bandeira;
- Remeta o postal à morada que

encima estas «noticias», indicando
claramente o seu nome e morada
completõs, até ao próximo dia, 7
de Maio.
Ficará, assim habilitado 11.011 se.­

guintes prémios, a sortear entre
todos os concorrentes:

Sorteio Monumental
Abril em Portugal
Agora em todas as suas compras,

receberá uma senha numerada por'
cada 50$00 de compras, que o habI.­
litará ao famoso sorteio dos 50
prémios, entre os quais destacamós
o Frigorifico, a Televisão e o Es­
quentador, sorteio a realizar-se no

próximo aia 20 de Maio.
Sem ,qualquer compromisso pe,ca­

-nos o fol]leto explicativo... e

ainda terá um brinde!

A S testas a Noss� 8enhora da Piedade
Um, amanhã, o seu mais elevado

índice de expresslIo, na imponentfs8ima
procissa!) que percorrerá as ruas da
vila e culminará na v,ertiginosa asc/lnsllo
do oerro onde se situa a sua capelinha
actual.
Esta vibrante manifestaçlIo de força

e vigor muscular. para os homens do
andor e' para os fiéis que os acompa­
nham na difícil maratona ohoca pelo
entusiasmo, pelo esfor-ço homogéneo e

coeso do grupo, por uma arrancada de
fé, que m'lsticamente inflama Os inter­
venientes na marcha, possuídos de ener­

gia emanada e integrada na adoração
pela sua padroeira, pela Mãe 80berana
da Piedade.

,

Nunca e com mais propriedade se dis­
se «que a fé esoala montanhas:> como
neste caso da tradicional subida do'
cerro dII Nossa Senhora.

'

Porém, o espectáculo de amanhlI, pode
ser o último de uma longa e já históri­
ca tradiçllo, pode ser a del'radeira exi­
biçlIo dessa manifestação de força, fé
e virilismo mistico, que nos seja dado
presenciar se, como supomos, os traba­
lhos de construçao do novo templo ti­
verem o andamento que tudo indica ir
,er dado' às respectivas obras e aos
acessos à ermida.
Não futuramos como 8e processará

depois a tradwãv dr' subida do andor
da Nossa Senhora para o novo templo,
mas sll,qerimos que se oonserve, se for
possível, a actual rampa, pŒ1'a se nIlo
perder este específioo, curioso e único
aspecto da empolgante marcha, que é
o mais colorido e animado espectáculo
de fé religiosa.
Muitos tllm sido os criticas e variadas

as opiniões da vo� pública acerca desta
velha tradição de subir o cerro, sem

parar. Cada qual classifica-a oomo en-

1.° - UM ROBE DE NYLON,
acolchoado, no valor de 125$00.
2. ° - UMA CAMISA DE TRICOT

DE NYLON, homem, no valor de
59$00.

3. ° - TRI!:S METROS DE PO­
PELINE ESTAMPADA, própria
para vestidos, no valor de 37$50.
'4.° - UMA CAMISA DE NOITE
EM TRICOT DE NYLON, senhora,
no valor de 22$50.
5.0 QUATRO PARES DE

MEIAS DE VIDRO, no valor de
12$50.
ATENÇ..!lO: Se não acertar 'nas

cores ,destas bandeiras,' fica na

mesma habilitação a idênticos pré­
mios, também atribuidos .por
sorteio.
LISTA DOS PREMIADOS NA

17.a SÉRIE - Entre todos os con­

correntes que indicaram correcta­
mente as cores das bandeiras, fo­
ram sorteados os seguintes prémios,
que assim couberam: 1.° - UM
CONJUNTO'DE FIBRA, no valor
de 125$00, Egidia de Nóbrega, sItio
da Igreja�_Faial, Madeira; 2,° -

UMA CAmISA DE
-

NOITE DE

NYLO� no valor de 75$00, Vitória
Palma Brtto Martins, Avenida Ge­
neral Carmona, 15, Loulé; 3. ° -

UMA COMBINAÇ..!lO DE NYLON,
, nó valor de 65$00, Cândido José da
Rosa Júnior, Rua Nova da Cruz,
66, Olhão; 4.° - QUATRO ME­
TROS DE POPELINE, no valor
de 50$00, Alexandrino Salcedas, Rua
Cascalheira, 3, Alviobeira, Tomar;
5. ° - DOIS METROS DE POPE­
LINE, no valor, de 25$00, Maria
Amélia Brito Pires Eusébio, Rua
Mestre de Avis, 37-2.°, dirt. Algés.
Os mesmos prémios foram depois

sorteados pelos concorrentes que
nãó 'indicaram correctamente as

cores das bandeiras desta série,
tendo dado os seguintes resultados:
1.°, António Henrique, Rua Pedro
Alv:es, 60, Covilhã; 2.°, Maria da
Encarnação Pessanha Rua Cândido
dos Reis, 163, Vila Real 'de Santo
António; 3.°, Ferdinando Natal Tei­
xeira, Estrada da Pontinha, S,
Funchal; 4.°, Maria do Carmo Cal­
vário, Rua Dr. Teodoro Mesquita,
17, Fundão e 5.°, Maria Isaura
Vieira, Banda de Além, Machico,
Madeira. �

Soluções desta série: Bandeira
'n.c 97 - ESPANHA - vermelho,
amarelo, vermelho; Bandeira n. ° 98

Em breve:
novo ,concurso

Porque o actual concurso das
,«Bandeiras Mundiais» terminará
dentro, de algumas semanas, esta­
mos já preparando outro para lhe
seguir, o qual será completamente
diferente d_e tudo quanto até agora
temos feito nestas linhas. E exac­

tamente por isso, desejando ima­
ginar com certa antecipação o agra­
do que o mesmo poderá vir a en­

contrar junto daqueles que todas
as semanas nos lêem, gostaríamos
nos escrevessem a vossa opinião
sobre. .. um concurso de palavras
cruzadas!
Depende das vossas respostas a

duração do novo concurso.

Quem é que gosta de os decifrar?
Escrevam que nada terão a per-

der!
.,

o
NOSSO
CORREIO
Um premiado com remetente In­

suficiente - Do concurso do Pre­
cário de Saldos, recebemos devol­
vida uma carta, por insuficiente
endereço, que tínhamos dirigido a

Maria Angelina da 'Silva Luis, ,Rua­
da Fonte Quente, em Alpedrinha.
Alguém conhece esta senhora para
a avisar de que tem um prémio à
imã disposição? ,

Atenção a Gouveia! - Do Colégio
Nuno Alvare's, recebemos corres­

pondência devolvida, com a indica­
ção de desconhecida, que 'Unhamos
endereçado a Maria Ofélia M. Bal-

__bino. Quem poderá avisar esta se­

nhora?
Atenção Terrugem (Elvas) ! -

Um pedido feito em carta de RSF,
recebido por nós em principios do
corrente mês, continua por enviar,
em .face de não nos haver sido in­
dicado o nome e morada do reme­

tente.
Atenção Santiago do Cacém! -

,Uma senhora que assina apenas
«Lourdes» também não pode rece­

ber resposta nossa enquanto não
completar o seu endereço.
Atenção Pedrógão! - Também a

sr.» D.' Mariana Angélica Barros,
moradora em Pedrõgão (qual será
este Pedrógão?) não poderá receber
a resposta à pergunta feita, en­

quanto não tivermos melhor di-
recção.

'

Atenção Meimão! - Sentimos que
não tenha dado o seu endereço,
e apenas tenha aposto um rabisco
no postal que nos escreveu em lO'
do corrente, pOis desse modo nem

sequer sabemos com quem estamos
a tratar, para lhe podermos res-

ponder.
'

Atenção Funchal! - Um cliente
'desta .bela cidade solicita-nos o en­

vio por via aérea de quatro dos
nossos artigos; temos pena de não
podermos corresponder com a ur­

gência que se impunha, mas ...

qual é o 'seu- nome e a rua onde
mora?
Brindes em todas as Encomendas

- Seja qual for o valor das com­

pras que nos faça, terá sempre um

brinde plástico de utilidade nO,lar.
Consulte as listas de bJ,;indes e es­

colha, o seu.
Secção de Amostras - Atende­

mos na volta do correio todos os

pedidos que aqui sejam recebidos
atê ao méio dia. Juntamente com
esse envio oferecemos um belo saco

plástico, tão útil para as compras
do mercado.

tende e apreende, maS o certo é que
tem beleza e imponllncia e nada custava
manter esse costume, tlIo entranhado

,

na alma louletana que fati parte do seu

próprio mbstrato.

-+-

MAIS uma vez se procedeu no sallIo
nobre da Camara, d sessao solene

de entrega de prémios aos melhores
louletanos que nos diversos estudos e

curS08 tiveram a mais alta classificaçlIo.
Festa de ao(o/tuado cunho cultural, de
elevada concepçlIo e relevante valor 00-

mo formadora da mentalidade de jo­
vens, teve larga e distinta assistllncia
e foi presidida, pelo governador oivil do
Distrito. Em lugar de destaque o ve­
nerando prelado da Diocese.
Fez a oração de sapi8ncia o rev. Ca­

vaco Carrilho que tem sido um doS< ga­
lardoados com o Prémio Monsenhor de
FreitlJ8 Barros e que dissertou eloquen­
temente sobre os fundamentos mais
estáveis da educaçlIo e formaçao da ju­
ventude.
Por último, o dr. Romão Duarte

proferiu algumas palavras dizendo do
prazer que sentia em se associar a fes­
tas desta natureza, dignidade e brilhan­
tismo.
A apresentaçlIo· do oonferente foi fei­

ta pelo presidente da Camara, Eduardo
Delgado Pinto, numa curta mas bem
elaborada resenha em que nIlo faltou
a oitaçlIo de alguns ,males do mundo
e da mocidade que em Áfricd, genero­
lIamente defende a constante da Pátria.

REPóRTER X

Preços
desde

21990
Repr. SABEL' R, D. Estefânea:9811SBOA
"_À VENDA EMI _

LUSO-ELÉCTRICA OLHANENSE
I

OLHÃO

Empregado
(om prática de- ferragem,

precisa (alII GralLo - �ARO.

Trespassa-se em Olhão
Os armazéns em que

estiveram instalados os

vinhos Teobar,
Excelente localização e

óptimas instalações para
qualquer ramo de comér­
cio. Dirigir a José Dias
Costa Júnior- Faro.

TO THE FOREIGN RESIDENTS
DON'T MISS TO BUY A «DELFIM» 25

PLASTIC BOAT AND ENJOY
LOVELY SEA ONLY 5.400$00,
TAXES INCLUDED. APPLY TO «MÁ,
RIO R. PEREIRA» PHONE NR. 23662

FARO AND NR. 973 PORTIMÃO.

OUR
ALL

Agrícolas e Comerciais SARL

I
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A comemoração ,das bodas de ouro do� Lusi­
tano de Vilà Real de Santo António consti­

tuiu vibrante afirmação de fé, clubista

JORNAL DO ALGARVB

N.o,474 - 23-4-966

(CMlCluailo à 1.· "dgtM)

nícípal, ladeado pelos srs. coman­
dante' Luis Pimentel, capitão do

'porto, rev. pároco Jorge Vicente
de Passos, dr. José de Campos Co­

roa, director da Escola Industrial
e Comercial, Miguel Henrique Nu­

nes, chefe do Posto da Polícia In,
térnacíonal e de Defesa do 'Esta­

do, Luís Félix da Silva, presidente
do Lusitano, Francisco Gomes So­

corro, benemérito do clube, Jacin­
to Andrade de Figueiredo, 2.· co-

Faz saber que no dia 26 de
Abril corrente, pelas 14 horas,
neste Tribunal, nos autos de exe­

cução sumária que António Soa­
res, divorciado, comerciante, resi­
dente nesta vila, move contra Jo­
sé Joaquim Paulo Viegas, soltei­
ro, maior, comerciante, também'
residente nesta vila, se há-de pro­
ceder à arrematação - 2.& praça
- do móvel a seguir identificado
o qual será entregue a quem
maior lanço oferecer acima de
metade do valor, constante do

processo: '

TRmUNAL JUDICIAL

[�marta de 'lia Real dI Sanfo IntAulo

Anúncio
treinador do Olhanense, que pren­
deu durante largo tempo a atenção
do público com um bem elaborado
estudo sobre a crise do futebol al;
garvío, em que também apreciou o

momento vivido pelo Benfica e a

sua relação com o panorama do
futebol nacional.
Ao encerrar a sessão, o sr. pre­

sidente da Câmara Múníeípal feli­
citou o Lusitano e a sua massa
associativa pela bela jornada a que
acabava de assistir, demonstrativa

o Doutor Olímpio da Fonse­
ca, Meritíssimo Juiz de Direito
da Comarca de Vila Real de San­
to António:
,

A ARREMATAR

Um congelador, marca «Gene­
ral Electric», tamanho grande,
em bom estado de funciona­
mento.

Vila Real de' Santo António.
14 de Abril de 1,966.
VERIFIQUEI:

O Juiz'de Direito,Francisco Gomes Socorro descerrando a lápida na pequena,
casa que foi a prfmelra.sede do Lusitano Futebol Clube

(a) Olímpia da Fonseca
mandante do Corpo de Bombeiros,
desportistas olhanenses Severiano

Oçrreía e Manuel Jorge, dirigente
do Lusitano Artur Aleixo Horta e

José Manuel Pereira, da comissão
auxiliar da, direcção para as festas
do cinquentenârio.
Após um conjunto musical diri­

gido pelo violinista sr. José Sarai­
va Rosa, haver tocado o hino do

clube, que a assistência ouviu de
pé, e aplaudiu com calor, o sr. pre­
sidente do Município declarou aber­
ta a sessão, usando da palavra os

srs. Artur Aleixo Horta, em nome

da-direcção, para agradecer a pre­
sença dos convidados e do público
e lembrar os nomes de alguns de­
dicados amigos do Lusitano que de­
veriam ascender à categoria de,
sócios honorários, entre eles o sr.

José Baptista Salas; José Manuel

Pereira, que aludiu ao passado glo­
rioso do clube e ao que deste se

espera num futuro' próximo; dr.
José de Campos Coroa, que após
pedir um minuto de silêncio em

memória dos desportistas e dirigen­
tes falecidos, que os assistentes
guardaram relígíosamente, por
aqueles foi acompanhado numa sal­
va de palmas ao grande amigo do
Lusitano, sr. Francisco Gomes So­
corro, que de Marrocos se deslocara

propositadamente para assistir às

comemorações, tendo depois, num

brilhante ímprovíso, posto em rele­
vo as virtualidades do desporto e

a brilhante actividade do Lusitano;
e, por último, Severiano Correia,

do interesse que todos tinham pelo
progresso do clube, ao qual pro­
meteu todo o apoio e colaboração
que ao seu alcance estivessem.
No domingo, a direcção do Lusi­

tano promoveu às 12 horas, uma

romagem à carnpa dos malogrados

Z C rdespor��stas e dirig�ntes do clu?e, asas /Jm agossebasttão Santos SIlva e Joaquim � _.
de Almeida Mortágua, em Vila

-

,

Real de Santo António, e às 18 ho­
ras à de Manuel Anastácio Josefa,
-em Castro Marim. Em todos estes

actos o presidente do Lusitano de­

pôs ramos de flores, tendo sido

proferidas palavras de homenagem
aos falecidos.

I

Numa das montras da Casa 'I'rín,

dade, na ,Rua Teófilo Braga, esti­
veram durante vários dias expostos
ao público os 'numerosos 'troféus

conquistados pelo Lusitano ao Ion­

go dos seus cinquenta anos'de vida, �-.. __...�
alguns deles bastante valiosos.

-----

o Escrivão, de Direito,

(a) Vítor Carlos Pontes Vilão

Vendem-se contíguas mas in.
dependentes com entrega imedia­
ta da' chave, no' ponto mais cen­

tral e comercial da cidade, Rua
Infante Sagres e Barbosa Viana,
1.0 andar e r/c com dois grandes
estabelecimentos. I n f o r m a em

Odemira Dr. Fernando Silva Ra­
mos, Tel. n." 20.

A festa de Nossa Senho­
ra da Piedade, em Loulé

Vende-se,
4, proprlcdadcs, uma

[unto ao mar Q outre
com iÍllua potável f2

umas ceses, nA fillueira
- ViI!Í\ do l3i�p().
Trata Manuel C3eraldc

- Trav. C3il Vicente, 11
- L4C3()S.

� ,

TINTAS «EXCELSIOR»

r-------------------
• FRIGORlF1COS * MAQUINAS DE COZINHA * MAQUINAS DE L�VAR I· '

• DA ALEMANHA �BaukRel:ld I
! PARA SI � -"

I ASSISTÊNCIA TÉCNICA NO ALGARVE I
• I

I t¿,,;h/F,aIt PALMA, RIBEIRO & CALÉ, LOA. I
• ��� OLHAo ITELEF, 7224

�-----�----------�-�

üíereee-se
:�,Menina, 7°. ano Ii­
eeal" eonheeimentos
:franeês, inglês,alemão,
earta de eondução, Loa
apresentação, ,z1. ano,

deseja empregoeompa­
tivel em Baneo, eampo
de aviação, reeepção,
Agêneia de viagem, tu­
rismo, Ete. Resposta
aestejornalao n.O 7378.

------------------------�---------------
--------�-----------------------------� .

.... :

espondente em FARO MAFATIL
�UA IVENS, II. I,'

TElEF, 2�HJ

,

sonapgas
uma chama mais quente

.�..

com a garrafa
mais elegante
mflis prática

mais leve
mais portátil

':'.:.:::.: ..

x�r'ii
1 > �

I
sosse-go

e vida, tranquila

o Agente da SONÀPGAs' em Vila Real de'
Santo António e Monte Gordo, Caetano Aguileira Munhoz, Rua Dr. Oliveira Salazar, 9
com o telefone ,329, oferece durante o mês de Abril a todos- os clientes que fize·
ram contrato uma garrafa de 13 kg. de gás.

-

(OonclUIIlJo da 1.· ptJgMI4)

atenção ao nível intelectual do seu

povo e à normalidade da sua admí­

nistração. Havia então no Algarve
duas Taipas, pequenos reinos com

capitais em Silves e Santa Maria
do Ocidente.
Historiou depois a conferente a deca­

dência do dominio árabe que levou .à
conquista cristã dos territórios que lhe

pertenciam. Crê-se que Santa Maria do

Ocidente deve ter oferecido grande re.­

sistência aos invasores mas, segundo
as crónicas, parece que Afonso III en:
trou paclficamente na cidade, que ti­

nha sido conquistada por Sancho II e

apenas para se mostrar como senhor da

conquista, Em face das plantas topo­
gráficas, descreveu as antigas fortifica­
ções que se compunham de castelo e

muralhas rodeadas de água até ao sé­
culo XVIII. Havia quatro portas - a

do Mar, de Nossa Senhora de Entre­

-Aguas, Nova e das Freiras ou Arco
do Repousó. Foi neste local que repou­
sou Afonso III dando por finda a con­

quísta total do Pais. Por isso, no enten­
der da ilustre conterente, esta porta
e o castelo de Guimarães são padrões
únicos da )llstória de Portugal, já que

no primeiro nasceu a nacionalidade e na

última se ultimou a conquísta do ter­

ritório.
Calorosa salva de palmas sublinhou o

valioso estudo da sr.· dr.· Mariana Ma­

chado Santos, f¡ qual dirigiu palavras
de multo louvor o sr. dr. Mauricio
Monteiro.
Igualmente o sr. coronel eng. Sande

Lemos louvou o estudo da conferente,
dtscordando da opinião emitida sobre
Ossonoba que, segundo Juan António

Conde, estava localizada êm Estol, de­

sígnando-se então de Santa Maria de

Æ •••••••••••••••• �

Conferência sobre o Patrão

Joaquim Lopes em Olhão
Na conferência proferida em

Olhão sobre o heróico Patrão Joa­
quim Lopes, pela sr." dr." Maria
Odette Leonardo da Fonseca; a

guarda de honra foi prestada por
escoteiros do Grupo N.· 6 dos Es­
coteiros de Portugal, daquela víla,
e não por membros do Corpo de

Bombeíros, como por Iapsc noti­
<:!AmOM.

Semana 'do
,

Em Loúlé realiza-se amanhã a fésta
a Nossa Senhora da Piedade, com o se­

guinte programa: às 12 horas, missa
solene da festa com sermão ao Evan­
gelho; e às 17, procissão com a imagem
da Mãe Soberana pelas ruas principais
da vila, a qual depois dum pequeno
descanso em frente da paroquial de S.
Sebastião, seguirá !'lm marcha triunfal

�f��fi�ff��t1�tt�����1�¡;�);:j¡j
<

O Arco do Repouso e o CastRlo de Guimarães
em espirito de peregrinação com a re-

-

�:�:rfe�0!l;:�:��ria1f��Fa�:;li� são padrDas únicos na história da Portugalde encerramento das solenidades.

uaramar
A Semana do Ultramar, iniciativa

patriótica da Sociedade de Geografia,
realiza-se de 25 a 30 do corrente, sob
o tema «Desenvolvimento económico do
espaço português».
Para facilitar aos oradores que dese­

Ossonoba a actual cidade de Faro, que jem versar o tema proposto, a referida

lhe servia de porta maritima.
Sociedade editou uma monografía que
lhes será oferecida, dispondo ainda de

Estabeleceu-se interessante diálogo _

outras publicações sobre assuntos ul-

acorn a h d
"

t
'tramarinos. '

p n, a AO ,com o mawr m er�sse A monografia, da autoria do sr. eng.
pela assíatêncía. A sr.· dr.· Mariana' José ,A. S,¡mtos Varela, está dividida nos

Machado Santos esclareceu que o tra-' segumtes capítulos: l.· - Desenvolví­

balho do historiador Conde enfermava men�o económico e promoção social.
, , , _

Sentido _de responsabtlrdade. Defesa e
de muitas mexactJdoes e que a tese desenvolvimento; 2 .• - A evolução do

que ela conferente apresentava basea- processo de expansão económica e a

va-s n' t b lh d' h" posição portuguesa. Caracterização das
e o ra a o o ístor-íador padre estruturas económicas actuais; 3 .• _

Luis Gonzaga de Azevedo, publicado Programação nacional e regional. Inte­
há pouco mais de trinta anos e no gração económica do conjunto portu-
ual "d f' lêncí d

guês; 4,· - Prospecção e dínamízação
q �e C?rrlglam e ICI ncias nota as de recursos. Colaboração internacional.
na História de Herculano.

-

Utilissimo nos parecia que o valioso
estudo da nossa Ilustre comprovíncía­
na fosse editado pela Casa do Algarve
ou pela Junta Distrital ae Faro.

JORNAL DO ALGARVE é vendI­
do em Loulé pelo sr. J� Isidro
Barreto Lamy.

AUTOCÂ RROS DE ALUGUER
DESDE 28 A 43 LUGARES

Mio deixe de consull.r o concesslon'r'. t

ANTÓNIO EVARISTO DOS SANTOS
T_I.ton_ :2 la a:. 7 FARO
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APARTAMENTOS

na Praia de Monte Gordo

CONS�RVAS DE P�IX� NACIONAIS
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PORTUG�ESE REAL SARDINES

F
'1
A
L
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MANU·IE .... QIEIIIiI!.A''''C�Por

'elefone 72173

AGRAD:.rVEL- e a ultrapassar todas
as previsões, foi a actuação da

eqúipa do Ginásio de Tavira no VI
Grande Prémio Robbialao, se œtenâer­
mos à âetioænte preparação e à pouoa
rodagem que os moços algarvios dena:
tavam neete iníoio de época.
Tivemos oportunidade de mais uma

vez aõompanhar 08 corredores taviren­
ses e verificarmos quanto é agradável

_ e bem reoebida, em todos os pontos do
País, .a .presença âos algarvios nas oom­

petições velooipédicas, ombreando. a um

Sporting, Ben/ica ou Porto, baluartes
do desporto nacional.

BI grande a popularidade de que des­
frutamos entre essa massa an6nima de
gente que acorre às estradas e se aglo­
mera nas partidas e chegadas, incitando
es seus ídolos. E nessas mansiestaçõee
de amizade que sempre nos são dirigi­
das nunca'falta uma palavra de elogio
ou úma pergunta curiosa sobre o Algar­
ve retnõo que se tornou «tabu» para os

portUgueses, Somos, assim, uma espécie
de embaixadores deste promiss01' boca­
do de Portugal que leva até às gentes
40' centro e norte a reoorâoção dum
paradisíaco local turistico.
L6gico 'seria de admitir que E¡sta po­

pularidade poderia ser aproveitada co­

mercialmente, já que o ciclismo há mui­
to é nos outros países (e agora começa
a ser reconhecido em Portugal) um

6ptimo veiculo de propaganda, Assim
pensou o sr. Matias Palma .ao patroci­
nar, na presente época, a equip.a de ci­
clismo do Ginásio de Tavira, em cujas
camisolas são agora representativas as

inscrições «Ohicote» e «Praia Verde».
Muita gente, quer em Portalegre, Guar­
da, Viana do costeio, Porto e tantas
outras terras por onde este VI Prémio
Robbialac parou, se, nos dirigiram a

perguntar a origem da ·nossa represen­
tada, Estamos certos que bastos frutos
colherá aquela entidade' hoteleira, da
sua iniciativa. Mas muito poderá o Al­
garve beneficiar do ciclismo se houver,
por parte da indústria hoteleira, já que
esta é a sua maior riqueza econ6mica,
a compreensão e o carinho que Ulo po-
pular desporto merece.

.

Não é esta uma afirrnaç(Jo nossa, mas
sim a de um homem dinãmico e expe­
riente o' sr. Damasceno Oovão, s6cio
-gerente da Robbialac Portuguesa, firma
que de' há alguns anos atrás muito tem
contribuido para a valorização do ci­
clismo português, mas que dele tem
extraído· enormes beneficios.

. Seria realmente deveras agradável
que as principais unidades hoteleiras do
Algarve jogassem mão do ciclismo, pa­
trocinando, quer as equipas regionais,
quer a organizaç(io de provas, que além
de constituírem mais um atractivo po­
pular e agradável às massas turísticas
que acorrem à nossa Provínoia, propor-

.

·clonariam compensadora propaganda.
E a confirmar estas nossas Palavras,
verijiqu.emos o que fazem as congéne­
res da região espanhola das Baleares,
Garantam os nossos melhores hotéis

e as entidades turísticas. do Algarve a

ajuda material à Associaçllo de Oiclismo
de Faro e homens de boa vontade apa­
recerllo a trabalhar por uma valorizaçllo
mútua do ciclismo e do turismo desta
bela Província. O «Grande Prémio Tu-

Vende-se ou Arr.nda-se
Casa próximo ao mer­

cado da Fuseta mede 84
m2 para taberna e casa

de. pasto com alvará na.

mão. Tratar com Manuel
de Jesus Viegas - Rua
Antero Cabral, 16 - FU­
SETA.

Quando a noticia de que o tiline el­

tava já muito adiantado correu célere,
os jornalistas afluiram a Porto ,¡;¡anto,
como abutres, mas todos retiraram
amuados. É que o Bru� não dava en­
trevistas Porém eles vmgaram-se, 8&­

lientandô nos cabeçalhoS- dos seus arti­
gos que «o menino .Jorge não dava
entrevístass ! .

E qual não foi a arrelia que tiveram,
quando um dia, pouco depois, eu vol-:
tei ao Funchal e souberam que o Brun
fora Condescendente para comígo l Al­
guns logo quiseram comprar-me o es­

crito: que, porém, oterecl ao c.Jornal
de Lagoss.
Fiquei devendo essas' notas ao meu

conterrâneo Corte-Real, que se' dignou
apresentar-me a .Jonge Brun do Canto.
Quando ambos se libertavam da mal­
ta Barreto Poeira, etc., lam·1 nolte,
pára a vila, onde o Brun, '0 meu conter­
râneo e eu, abancados a uma mesa do
único café miniatura, ,cavaQ.ueávamos

-

sobre muita trapalhada sem valor.
O Brun, quase sempre, fazia ouvir

a sua voz de tenor, acordando a pacata
gente que morava mais perto e se dei-
tava «com as galinhas», -

. Os: habitantes viviam multo pobremen­
te alimentando-se mais de peixe. que
abundava naqueles mares, porque a tal-'
ta de chuva determinava miséria de
cereais, Lenha e carvãoi' eonstítuíam
grande problema, e era 10reOSO .recor­

rer às bostas secas (excremento de
gado vacum), com as .qullis faziam lume,
preparando os cozinhados. 'A bala ·f
'idêntica à de Lagos, tendo apenas nos

seus dois extremos, ásperos rcchedos,
onde os pés descalços se ressentem.

. Eis porque a «Caneão 4& Terl'P me

encheu de saudades.

COIMBRA EM LAGOS - Recebeu a

nossa Cidade ultimamente, num destes
dias de sol, as características capas
negras dos estudantes de Coimbra, a

mocidade estudantil, os homens de ama­
nhã que hão-de arcar com o peso da
responsabilidade da boa marcha da
'Nação. Vieram em excursão ao Algarve,
a este Algarve maravilhoso de sol, de
luz, onde a brisa da manhã é refres­
cante e saudável e onde as águas do
mar são mornas e convidativas, mesmo

rio Inverno. Estes estudantes frequen­
tam o 7. o, ano liceal, mas em breve,
darão entrada na Umvers¡(!ade, a ocu­

par os bancos onde se sentaram já tan­
tas figuras ilustres, 'nas letras, nas ciên­
cias, nas artes e... na boémia!
,

CANÇÃO INESQUECíVEL - Há pou­
co a R. T. P. fez desenrolar um filme
português que me encheu de sauda­
.des - cA Cancão da Terra». É que
fiquei, por assim dizer, preso àquele
filme. Encontrava-me na ilha do Porto
Santo, como radiotelegrafista e obser­
vador meteorológico, quando certa mar

nhã de sol ardente, arriba ali uma

equipa cínamatográríca, dirigida por
Brun do Canto. Como pintor dos ce­

nários, vinha o meu distinto conterrâ­
neo, Lázaro Veloso Corte-Real, hoje
digno director da Escola Industrial de
Lagos, '

O Brun estava a fazer ecaíxa» dos
seus trabalhos. Conhecia bem o argu­
menta, pois escolhera a sua ilha natal
para focar o 'sofrimento de todos os

anos, a pobreza agrícola, devido à em­
birrante falta de chuva, fazendo fanar
as espigas do trigo, matando as espe­
ranças dos pobres lavradores. E os país
do Brun possuiam vastos. terrenos cul­
tiváveis naquela Ilha. Toda a gente,
ali, tratava o Brun por «menino .Jor­
ge», Ele era', então, um matulão de
respeito! TINTAS «EXCELSIOR»OFIR CHAGAS

EllfBlilIIS!

Em 8 dias o mais rico pomar - o seu pomar!
- pode .ser destruIdo por uma praga de inse-ctos.
O seu trabalho, o seu lucro - estdrão perdidos,
.AGRAN-'com o mais vásta 9ama de insecticidas-' I!I r.spotta,
4'-GRAN il o melhor seguro das �uos cultvro-s,

./
. .

Insecticidas AGRAN

Estudados e produzidos nas suas unidades fabris.
Assistência técnica permanente.

IIgmn - colhei.ta sã I
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PortimãoCarta

«Avril au
QUANDO chega o mes de Abril, o

«� águas mil» no consenso de
velhos bordas d'água que,. apesar da
evolução sofrida pelas téc111cas de pre­
visão meteorol6gica, ainda vão faze't!-d�
o seu neg6cio honrado, começa no «Jar­
dim das trinta léguas» o. andamento
maia vivo da sinfonia' tu'l"istwa qu� ale­
miles, ingleses. franceses, e.tc:. aqu� ex�­
cutam para gáudio da rapaz�ada. E naO

tarda que n6s outros, os indígenas, os

que .gozam a suprema fortun.rk de fqze�
turismo sem satr de casa, ahJemos tim'!
bém por uns tempos o peso das farpe­
las e passemos a andar de tanga (tan­
ga -'- calçllo de' banho, entenda-se) por
essas praias douradas que .a Natureza
nos deu à míngua de outros recursos.

Oomo poços de petr61eo, por' eæemplo:
.

Porque' - deixem lá falar quem fa­
la! - embora o não pareça, o fllgarve
àinda é nosso. E embora há mu�to pou­
co tempo uma. ilustre senhora que faz
programas n:a R. T. P..twes!le aftrmado
que numa v�agem de otto dtas pelo AJ­
garve ouviu cantar espanhol e ára.be
(f /) e não português, isto dtto de m�s­

tura com a recitação de uma quadra de
Ant6nio Aleixo cujos livros os algarvios
lhe ofereceram, e na presença de um

simpático burro, algarvio ao que BUlla­
mos' que foi sem. dúvida uma das c?'ta­
turás mais inteligentes que temos v�sto
em programas de T. V. (pelo menos nIlo
cantou nem disse asneiras como a auto­
ra da�rubriça, limitando-se a mexer as

orelhas com· compostura e bom. senso

pouco vulgares em pessoas que costu­
mam aparecer no pequeno écran), a

verdade é que o algarVio canta, sim se­

nhora em portuçués, espanhol, fr_an­
ces, {nglíJs, alem._ão, italiano, se twer
a dita de ser pOhglotã, apenas em por­
tuguês se mais não souber que a lin­
gua materna, Desconhecíamos que o

'fizesse em árabe, mas porflue não acre­

ditar se na R, T. P. o d�zeml
Porém o que de momento nos inte­

ressa sóbre o canto algarvio é que é
nossa impressão (repetimos, impressão,
nllo vá dar-se o caso da afirmaçllo cho­
car algum estudioso destes ássuntos
com o qual nada nos agradaria andar às
turras) de que ele deverá ter nascido
exactamente em Abril quando, recém­
-instaladas andorinhas e primavera,
umas na azáfama construtora dos se.us
castelos de lama,..de mais rija c:onsis­
tencia do que os castelos de areta que
os humanos constroem, outra a rebentar'
por todas as costuras_vegetais e ani­
mais, por todos os potoes. do que respt­
ra e vive, nos apetece, quando a chuva
se não instala como desmancha-praze­
res e quando as obrigações quotidianas
nos consentem, soltar as rédeas ao mais
pagão e algarvio. dos sentimentos co­

nhecidos: o da fr1l"ição _ total da' l.iber­
dade na vagabundagem por camtnhos
ladeados de palmeiras anlls, ao rés de
muros lavados de branco, SOQ um céu
azul purissimo como s6 aqui se encon­

tra qUando, repetimôs, a chuva n{ío
aparece a contrariar tais apetites, como

neste AbriZ-66 de tilo fraca mem6ria.
Pois apesar deste mau tempo que se­

ria de ouro para as searas se acaso

ainda houvesse searas por dourar, é
agora quê o Algarve resplandece sob o

signo de Abril, inicio de nova campa­
nha turística agora mesmo já repleta
de gentes de várias latitudes, primeiro
andamento da sinfonia que lá para

Bala_n'ças

acabados de-construir, com cha­
ve na mão, vende:

M. Rodrigu�s Pereira

o Algarve. o ciclismo e o turismo
ristico do Algarve» seria uma bela., jor­
nada, de propaganda bem como outras
provas que se denominariam pelos no­

mes das firmas patrocin.adoras.
Em última análise recordemos que o
I Grande Prémio Robbialac, aquele que
impulsionou todos os outros que inint61'­
ruptamente se lhe .seguiram, foi real.i­
eaâo no Algarve em 196£ pelo Ginásio
Clube de T'avira, em colaboração com

aquela jirma,

autoDláticas e senti-aut.
. reconstruídas el áaran­
tia a partir de Esc.
2000$00_, • pronto e el
lacilidades de,pa_aDlen­
to_, CORGEL-Ilua Luiz
Alves A.ntão_, �O - Por­
tiDlâo

r

Portimão»
per CÁNÍlEI�$ ¡(uNÍs

'

Agosto atingira a máxima' ressonllncw
de todos os instrumentos, 'especialmente
no naipe âos metais; como é evidente'
e como é de aguardar.' 'd

«Avril au Portugal» - slogan publt,­
citário de uma· indústria nascente 'El

que, melhor ou pior, vai dando os seU6
frutos,' «Ávril au Portimão» - uma es­

perança de que, também aq:ui, nestá
cidade do Arade e da Praia da Rocha,
qualquer coisa aconteça que Beja como
que uma pedrada no charco de monoto­
nia em que vamos vivendo.

P. S. - 'Pelo titulo da crónica e por
alguma coisa do que' ficóu dito, terá
reparado o leitor mais prevenido que
seria intenção do Cronista 'falar da au­
sência de um programa portimonense
que ilustrasse de .modo sígntñcatívo ra
presença desta cidade nas ínícíatívas
turísticas- com que este mês é aast­
nalado.

.

"

Afinal, fácil também é ver que a cer­
ta altura nos perdemos, falando de can;
toras de Televisão, burros, chuva, ando­
rinhas, prímavera e outras coisas' sem
ligação com o tema, chegando ao fim
sem que nada de concreto' se tivesse
dito.

.

.

A crónica saiu, como somos os pri­
meiros a reconhecer, uma trapalhada
que não cheira a Abril, mas antes 'á
Março que é o mês dos burros. Porém,
não temos tempo para a' refundir db
princípio ao rím; como seria necessãrto
e mais ajuizado: 'as máquinas do' jorna;
não. esperam - a crónica' tem que 'sEi­
guir hoje custe o que custar. :
Assim, para que tudo se não perci!.

nesta prosa bárbara que temos alinha­
vado com pressa e· mau jeito, embora
alguns entendam que com pouca opon­
tunidade, não queremos deixar d,e ofe.�
recer àos leitores, à laia de compensa:.­
ção pelo ··tempo que até aqui perderam
a ler-nos, o «pOisson d'Avril» que ten:­
taram impingir-nos na altura própria:
«Sabem que a Câmara decidiu final�
mente qual o arranjo Urbanístico a dàr
à Praça Manuel Teixeira Gomes, onde
há já algum tempo se 'encontrava u,m
coreto e onde ainda jazem os seus res�
tos mortais?» .. ,

.J.

Trespassa-se
Estabelecimento de mercearia

e vinhos com esplana�a, .•,'"0
do aeropol'to e a 100 mEtto�t:d¡:'
cruzamento da Estrada par.a" �
Praia de Faro. por motivo d!l»

,

seu propl'ietárió não pOdeI' e.�
tar à frente do mesmo.

",.'.

José Joaquim Escl'lvão, - Sítiô
da Al'ábia - FARO.

,

_< J
�••••• t!> ...��
\

Porque nao podem os
surdos conduzir automó"

veis em Portugalt ,.:
Em muitos. pl;l:íses os surdos éstãó

'autorizados a conduzir veículos automó­
veis e está provado, pelas estatísticas,
que, muito embora privados· da facul­
dade de ouvir, estes condutores rara­
mente. têm desastres, dado que, por mo­
tivo da surdez, apuram os .outros sen'­
tidos especialmen:te Il; vista, ,

._.
Em Portugal, cama se sabe, os indi:.

'viduos privados do ouvido não. podem
-conduzir e é caso para. perguntar, ent
f¡tce do que se passa nos outros paises
nesta matéria, se a medida será ·ou" ñãG
acertada. .,

Ponderado o assunto,. vistos detallui:.
damente os prós e os contras, plU'ece
chegar-se à concl)lsão de que, em deter'­
minadas circunstâncias, se pedei'iam
conceder· cartas .de .. condução aos' indi�
víd\los surdos, pelo que ·as entida:dés
competentes deveriam rever o assunto.
De facto; desde que o condutor esteja

com atenção ao volant<;l,. olhando .e pre-
.

ve�do os passiveis acidentes, de:;;de q.\lll
seJa calmo e cauteloso é, sobretudo,
desde que acuse certo índice de inteli�
gência, parece não haver inconveniente
em ter carta de condução - antes este�.
atributos serão garantia de q:Ue condu�
zirá sem incidentes que é, afinál'!le
contas, o que se pretende.

"

'. '\
Porque não se revê o assunto? Muf�

tas dezenas' de surdos portugueses' o
esperam e parece justificar-se o seu
aborrecimento perante uma proibição
que os inibe de serem considerados' íllr
divíduos normais - pelo menos ao vo',
lante de um carro. - ,J.. M. B, W .

IOKII

BOSCH É BOM

.

Máquinas:de Es(rev�;
reconstruidas el g•.ran";'
tia a, -part ir de E8C�
800$00_, a pronto" e e1
lacilidades de pBáaDl�n,.¡;
to. COnGEl-Ru. Luiz
Alves Antão_, �O-Por­
'tiDlâo.

Re·staura.nte,

,

Restaurante na Praia
de Tavira arrenda-se.
Quem pretender é fa­

vor dirigir-se pelo telef.­
D.O 237 - Tavira.



8 JORNAL ALGA�VEDO

D. Peli.bel. A.del.ide C.br... laa Jorge Leal Estevén_:¡ e cunhado da sr.­
/ D. Ana Luisa Galvao Martms Casimiro

Faleceu em Tavira a sr." D. Fellsbe- e do sr. Augusto Martins Casímíro,
Ia Adelaide Cabrinha,de 87 anos, soltei-
ra natural daquela cidade. Era irmã TAMB/tM FALEOERAM:
da' sr." D. Beatriz Cabrinha Santos, tia Em TAVIRA - a sr." D. Maria dos
do sr. José António dos Santos, solí- Reis Basilio Enes, de 50 anos, natural
citador encartado, e das sr.'·· D. Beatriz de Conceição, casada com o sr. Aurélio
Cabrinha Santos Dores, D. Maria de Assunção Enes e mãe do sr. Renato
Eduarda Santos, D. Adelaide Cabrinha da Conceição Enes.
Santos Ortega e D. Maria Luisa Cabri- Em FARO - o sr. Joaquim dos San­
nha Santos, funcionária dos C. T. T. tos Viegas, dali natural, de 82 anos,

funcionário aposentado do Banco de
Portugal, que deixa viúva a sr." D.
Benvinda Simão Viegas e era pai das
sr." D. Ida dos Santos Viegas, dr.- Lia
Simão dos Santos Viegas, residentes
em Lisboa, e dos srs. Bernardino dos
Santos Viegas, funcionário dos C. T. T.
e Humberto dos Santos Viegas, regente
agr-ícola,
Em SI·LVES - o sr. Filipe Fernandes,

de 73 anos, viúvo, natural de Silves.
Era pai dos srs, António da Conceição
Fernandes, Luis Filipe de Almeida Fer­
nandes, Filipe José de Almeida Fernan­
des e João António de Almeida Fer­
nandes e irmão do sr. António Fernan­
des.

Em PORTIMÃO - o sr. Manuel Fer­
nandes Enxerto, de 69 anos, natural de
Portimão e proprietário da Pensão AJr.
garve. Deixa viúva a sr.' D. Quitéria
Correia Enxerto, era irmão da sr.­
D. Isabel da Glória Andrade, pai das
sr." D. Maria de Nair Enxerto Tava­
res Guerreiro, casada com o sr, eng.
João Tavares Guerreiro; D. Mariana
de Lourdes Enxerto Dias Pena, .casada
com o sr, João Adelino Dias Pena, fun­
cionário do I. P; C." P. e do sr. José
Manuel Fernandes Correia Enxerto, ca­
sado com a sr.« D. Maria da Concei­
ção Mariano Enxerto; e tio das sr."
D. Augusta Andrade Campos, D. Liber­
dade Andrade Catarino e D. Berta An­
drade Gaspar.
Em SANTANA DE CAMBAS - o 1fI".

Francisco Godinho, de 72 anos, reforma­
do da Guarda Fiscal, há muitos anos

regedor da freguesia, casado com a sr.­
D. Joaquina Romana Mira Godinho
e pai das sr.-· D. Maria de Lurdes,
D. Francisca e D. Antónia Romana Go­
dinho e do sr. António Romana Godinho.
Em LISBOA - o sr. dr. Angelo Gui­

lherme da Cunha, de 54 anos, natural
de S. Brás de Alportel, licenciado em
Filosofia Clássica pela Universidade de
Lisboa, professor no Liceu D. João de
Castro e na. Escola Comercial Patricio
Prazeres, casado com a sr.s dr." Rita
Vicência Torres Severo da Cunha, e pai
do sr. Rui Jorge Severo da Cunha.

As familias enlutadas apresenta Jor­
nàl do Algarve, sentídoa pêsames.

M.nuel Custódio Soare.
Para o Talhão dos Combatentes, no

cemitério de Vila Real de Santo Antó­
nio, realizou-se o funeral do sr. Ma­
nuel Custódio Soares, de 76 anos, viúvo,
proprietário, natural de Castro Marim
e residente nas Hortas (Vila Real de
Santo António). Reformado da G. N. R.
fez parte do C. E. P. em França. Era
irmão dos srs, Francisco e José Soares
Viegas. Como já dissemos, foi morto
por um automóvel quando saia de bíeí-

_ oleta da sua propriedade.

M.teu. do Ó Ventura
Faleceu em Lisboa e ficou sepultado

no cemitério de Benfica·o· sr. Mateus
do Ó Ventura, de 66 anos, natural de
Olhão, casado com a sr.' D. Maria do
Carmo Boa Ventura; pai da sr.s D.
Emilia dos Santos Boa Ventura de Bar­
ros, casada com o sr. Estefânio País de
Barros, comerciante em Almada, e do
nosso prezado amigo e distinto celabo­
rador sr. dr, Mateus do õ Boa Ventura,
redactor do «Diário de Noticias», e pr�­
f!lssor liceal, casado com a sr.s D. Ma­
ria Joana Gabriela Frazão de Oliveira
Gandara Boa. Ventura; irmão da sr.s
D. l'4aria Teresa Ventura Gaivão, ca­
sada com o sr, Luis França GaIvão,
e da sr.' D. Maria Gracíete Ventura
Pina, casada com o sr. António da En­
carnação Pina e primo da também nos­
lia distinta colaboradora sr." dr.' Ma­
ria Odette Leonardo da Fonseca.

.Franci.co Vaz do Nallci_ento
Em Beja, quando

tomava parte na

" festa de contrater­
nízacão 'dos antigos.
alunos do Liceu
daquela cidade, fa­
leceu subitamente
o sr. Francisco
Vaz do Nascimen­
to, de 62 anos, na­
tural de Santa Vi­
tória, daquele con­

celho, funcionário
superior aposenta­
do dos C. T. T.
Descendente de al­
garvios e muito
ligado ao Algarve
pois sua mãe, D.
Marcelina do Nas­
cimento, era na­

tural do concelho
de Castro Marim
e exerceu durante
anos o magistério
primário em Vila
Real de Santo António, Francisco Vaz
do Nascimento conservou sempre uma

grande afeição pela terra onde passou
alguns anos da sua infância e nunca

regateou a sua protecção aos naturais
da mesma que careciam do seu auxilio.
Era um verdadeiro homem de bem, sa­
bendo conservar as amizades desinte­
ressadamente e diligenciando ser sem­

pre prestável a quem dele se aproxí­
masse. Profissionalmente era um fun­
cionário distintissimo e prestava, desde
há anos, serviço na Rádío Marconi.
A noticia da sua morte causou a maior

desolação entre os seus amigos e cole­
gas que muito o estimavam.
Era casado com a sr.« D. Amélia Lui­

sa Guerreiro Bicó Vaz do Nascimento,
pai da sr." D. Maria Luisa Guerreiro
Bicó Vaz do Nascimento e irmão das
sr.'. D. Benedita Maria do Nascimento
li D, Isabel Vilar Resende.

Co_.ndaate ]oaqui_ Calado
Corte.

Faleceu em Lisboa o sr. comandante
Joaquim Calado COrtes, de 54 anos,
natural de Lagoa, casado com a sr.'
D. Fernanda de Sousa Nunes Cortes,
pai da sr.« D. Maria Isabel Nunes Ca­
lado Cortes Meirelles, casada com o

ar. Gonçalo Manuel Pinheiro Torres de

Melrelles, e do sx, eng. Sérgio Alexan­
dre Nunes Calado Cortes, casado com
a sr.» D. Ana Maria de São Paio de
Sousa Alvim Calado Cortes, avô dos
meninos Pedro Joaquim e Tlago Maria
de Sousa Alvim Calado Cortes. ,

O extinto que desempenhou várias
oomissões de serviço entre as quais a de
c;hefe da Brigada Hidrográfica Inde­
pendente do Estado da índia, comandou
a fragata «Nuno Tristão» em operacões
na Guiné, tendo sido condecorado com
a medalha de ouro de serviços disti�
tos com palma, comenda de Avis, méri­
to militar, bons serviços de campanha
no Ultramar, índia e Guiné, etc.

]••é do C.r1lDO Co.ta
Em Vila Real de Santo António, fa­

leceu o sr. José do Carmo Costa, de
49 anos, natural de Castro Marim, ca­
sado com a sr.· D. Maria Isabel Rosa
Costa, pai da sr." D. Maria da Encar­
nação e do sr. José do Carmo Costa.
Era filho da sr." D. Maria da Piedade
e. de Manuel Augusto da Costa, já fale­
cido e irmão dos srs. Manuel Augusto
da Costa, casado com a sr." D. Maria
Augusta Costa, Alfredo da Costa, ca­
sado com a sr." .D. Celeste do Carmo
Costa e Rolando da Costa, casado com
a sr.- D. Maria da Encarnação Sares
Costa.

Gener.l ]o.é £Bqui"el
Constituiu uma grande manifestação

de pesar o funeral, realizado em Lisboa
do sr. general José Esquivel, natura!
de Tavira, casado com a sr.' D. Maria
do Rosário Pereira Duarte Esquivel.
Contava 73 anos e durante a sua car­
reira militar desempenhou altos cargos,
tendo sido combatente na l." Grande
Guerra em Mocambique. Possula várias
condecorações.

Ant6nio dr Soasa Leal

. Faleceu em Loulé, o sr. António de
Sousa Leal, de 63 anos, comerciante
naquela vila. Muito estimado pelas suas

qualidades de carácter, deixa viúva a
sr." D. Alice Luisa GaIvão det Sousa
Leal, era pal da sr." D. Ana Luisa
GaIvão de Sousa Leal Estevéns e dos
srs. António João GaIvão de Sousa Leal,

'

Hélder Ildefonso GaIvão de Sousa
Leal e Carlos Filipe GaIvão de Sousa
Leal; irmão da sr." D. Maria Bárbara
de Sousa Leal; sogro da sr." D. Rosa
Maria da Silva de Sousa Leal e do sr.
Bráulio Viegas Estevéns; e avô dos me­
ninos Vanda Maria da Silva de Sousa,
Leal, José da Silva de Sousa Leal, An­
tónio Manuel Leal Estevéns e Bráulio

Vende-se
Uma casa, com sete divisões e

terreno anexo de semear. com

cerca de 500 m2. Tem água po­
tável com abundância para rega­
dio no sítio das Portelas, junto à
Estrada Nacional - Lagos.
Dirigir a António Vicente Mar­

reiros - Rua dos Peixeiros, 37
- LAGOS.

GRUNDIG
ACOlEIAS

, -

()LI1AO
�

I
NA\t[l[f�NA\ll 11'1�I[f�, Ill�A\.

COR/erêltcEa s.bre a. comemo­

raçiles elo 40 o aRiuersarro da

Revo/uçio ,VadoRol

Tem o grande prazer de informar,
recentemente celebrado com a firma

que, por acordo

MOTOLUX, LDA.
de Loulé, passa esfa entidade a desempenhar
de Centro Es,ecializado de Assistência
«Nacional Rádio-Motolux»>, para toda a província do

Algarve.
Os Agentes oficiais da firma Nacional Rádio, Lda.

na província do Algarve terão o maior prazer em dar todos
os esclarecimentos aos respectivos interessados.

�

Com esta medida, procura 8 firma Nacional Rádio, Lda.
apoiada no apetrechamento e competência da firma Mo­
tolux, Lda., evitar as naturais demoras e maiores despesas
que necessàriamente causavam os envios de ma,ferial a re­

parar para as oficinas centrais, em, Lisboa.

I.NTEGRADA na.! oomemorações do
4/).0 aniversário da Revoluç40 Na­

cional, a Oamara Municipal desta vila,
promove, na aegunda-feira, uma "ells40
no eatao de festas da Sociedade Recrea­
tiva Otbonenee em que será oonferen­
ci"ta o sr, capitão José Domingos dos
Santos Indcio que v61'sard ¡robre (JIf ci­
tadas comemorações.

.

Preside o sr. coronel JO¡Jqu(m daB
Santos Gomes, comandante distrital de
'Faro da Legic%o Portuauesa e gover­
nad�r civil subBtuuto do no¡rso dts,trUo.

O. BAIRRO ENGENHEIRO DUARTE
PAOHEOO MEREOE UM MAIOR OUI­
DADO - Oolooado 4 entrada da vila,
o Bairro Bnüenheiro Duarte Pacheco,
cujo/! moraâores t�m primado pelo alin­
damento dos ¡reus quintai.!, muitos deles
autélnticos jardim, recebe inúmeros tá­
sitante.! nacionais e até estrangeiros.
A contrastar com a alegria âo» cita­

dos jardins, ressalta 4 vista a pobreza
âos passeios que circundam os prédio"
de . todo o bairro, onde a au/!�ncia do
característico empedramento ae torna
notória. Uma grande parte âo« que
ficam frente 4s moradias já ae encon­
tram devidamente arranjado" mali im'­
camente e dum modo geral, 4 cu.!ta dos
próprios moradores. Os restante8 en­
contram-.!e aguardando que as entida­
deli respectivas promovam o seu aca­
bamento.
Esta falha agora focada e a ainda de­

ficiente iluminaçao em alguns pontos
do bairro, sõo males que 011 habitan­
tell esperam ver remediados em bre­
ve. Gratos pelo carinho que o actual
presiâente da nossa Municipalidade tem
dispensado à soluçao dos inúmeros e
há muito arrastados problemas que afli­
giam a vila quando tomou pOS8e de tão
espinhoso cargo, aqui deixamos este
reparo, convjctos de que muito em bre­
ve teremos soluções a contento de todos.
,FARMÁOIÃ DE SERVU}O PERMA­

NENTE - Terá o seu periodo de ser­
viço permanente, na próxima semana,
embora com início ainda hoje pelall 19
horas, a Farmácia Ferro, sita na Ave­
nida da República.

Agradecem

---.-- ... _- ...._-----.

Septuagenário -afogado
Na doca de Olhão, perto do cais co­

mercial, foi encontrado a boiar o cadá­
ver do sr. António Pedro Mascarenhas,
de 74 anos, natural de S. Brás de Al­

portel e internado no Albergue daquela
víla, Presume-se que o infeliz tivesse
caído à águadurante a noite, ao passar
no' local._
Após as formalidades legais iii corpo

foi entregue à familia. EMPREGADO
PRECISA-SE

Com prática de artigos
electro domésticos,
Bom ordenado e comis­

são com carta de ligeiros.
Exige-se referências e

.

guarda-se sigilo estando
empregado. Resposta ao

apartado 12-Loulé,

as funções
Técnica

a atenção dispensada,

Morte de um jovem
piloto.algarvio

Nacional Rádio, Lda.
LISBOA

Motolux, Lda.
LOULé:

No cemitério de Portimão realizou-se

o funeral do alferes José Simão Mar.
tins Duarte, de.25 anos, natural de
Monchique, filho do sr. Manuel José

Duarte e da sr." D. Adriana Martins
Carneiro Duarte, o qual foi vitima em

Tancos da queda de um avião.
O nosso malogrado comprovinciano

regressara, há um ano da Guiné, onde
prestou relevantes, servíços,

O Jornal do Algarve
vende-se, em Vila R.eal de
Santo António. na HAVANEZA,

Pua Te6fil o BT.a�a.

PARA CADA

um aspirador
cilíndrico,

LAR • • •

HOOVER

mais completo!
mais potente I !

mais económico!!!

O"RGANIZÀ'QÁO; "MOOVER PORTUGUESA
LISBOA - AV. ANT. AUOUSTO DE AOUIAR, i04/ A
POR.TO -RUA OE: SANTA CATARINA, 601"605

COIMBRA-RUA DR. NANUEL RODRIOUES, H

p A R O-RUA DE SANTO ANTÓNIO, .,

DISPONíVEL NOS REVENDEDORES AUTORIZADOS HOOVER

Frigoríficos hã multas
Mas KELVINATOR é sem dúvida o melhor

/

AgênciM: Avenida da Ilepúbliea, 59 - Te­
Ie/one Z91, - Vila R.eal de Santo António

(Imara Muoi[ipal �� "ila Heal �e �aDto �Dt�Dio
Comissão Municipal de Turisma

CONCURSO PÚBLICO PARA ADJUDICAÇÃO DA OBRA
DE CONSTRUÇÃO DE UM POSTO DE TURISMO EM
VILA REAL DE SANTO ANTôNIO

Faz-se públicoAue às 12 horas do dia 16 de Maio próximo
se procederá, na sala das sessões deste corpo administrativo,
à abertura das propostas referentes ao concurso acima desig­
nado, perante a Câmara reunida.

Dep6sito provis6rio 6.487$50

O processo de concurso encontra-se patente na respectiva
secretaria, podendo ser consultado nas horas de expediente
da mesma,

Paços do Concelho de Vila Real de Santo António, 20 de
Abril de 1966.

o :Presidente da Câmara,

DR. ANTôNIO MANUEL CAPA HORTA CORREIA

o seu TV usado e mais

3.500$00
por u--rn

ems_- da

TV novo de 48

série UNIVERSO

PHILIPS

Peça informações e catálogos a

José Guerreiro Martins Ramos

Telefone 208

·LOULÉ
Agente Oficial

PHILIPS

Telefone 24432

FARO
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F R I C ARV E .; Empresa Frigormca do Algarve, Limitada ramos que a sociedade estiver a ��;�¡�����������������������9�";
explorar, salvo se obtiver expres­
sa autorização por deliberação da
maioria dos sócios.

EM VINHpS VERDES, O SElO­

DA QUALIDADE É "CAMPELO"I17 e

O Cartório Notarial de Lisboa
Rua Alexandre Herçulano. 29-1.° Esq·

Notário - Lic. Amilcar Coimbra Leitão

bilidades fora dos seus interesses.
§ Único - Aquele que infrin­

gir o disposto neste artigo perde­
rá o direito a' quaisquer retribui­
ções que, lhe devessem ser atri­
buídas, independentemente de ser

responsável .pelos prejuízos que
haja causado à sociedade.

9.°

Os gerentes serão remunerados
pela forma que for deliberada
em assembleia geral.

10.°

É livremente permitida a ces­

são e divisão de quotas entre só­
cios, depois de ouvida a socieda­
de, que ficará com direito de
opção.

13.°

O valor da quota para efeito
de amortização, será o que resul­
tar do último balanço social apro-
vado. I

§ 1.0 - A amortização, ficará
consumada pelo depósito na Cai­
xa Geral de Depósitos, Crédito
e Previdência do valor da quota,
calculado nos termos do corpo
deste artigo, à ordem da autori­
dade judicial 'que houver proferi­
do a decisão ou ordenado a dili­
gência que a determinar, se for
este o caso, e, nos restantes, a

. amortização tornar-se-á perfeita
pela comunicação ao "sócio ex­

cluído de que o valor da quota,
amortizada fica à sua-disposição
nos cofres da sociedade.

§ 2.° - A sociedade poderá
constituir um fundo especial pa­
ra amortizações, mas estas serão
'levadas a efeito independente­
IIiente da constituição d e S-3 e

fundo.

Certifico, para efeitos de publi­
cação, que por escritura de 18 de

Março último, lavrada de fis. 29
v. a fis. 36 v. do livro n." 62-A
das notas deste cartório, foi cons­
tituída uma' sociedade em epígra­
fé, nos termos constantes dos ar­

tigos seguintes:

ciedades associadas, devendo es­
tas fazer-se representar no desem­
penho destas funções, por um

membro dos seus Corpos Geren­
tes, ou por pessoa habilitada com

procuração notarial. A nomeação
dos representantes das associadas
será comunicada à Sociedade por
carta registada. -

§ 1;° - A sociedade ficará
obrigada pela assinatura de 2 ge­
rentes. Para actos de mero expe­
diente ou para determinações in­
ternas bastará, porém, uma �ó
assinatura. Não sê, consideram
actos de mero expediente a emis­
são ou intervenção, a qualquer
título: em letras, livranças, che­
,ques e extractos de facturas nem

a intervenção em quaisquer ou­

tros documentos que envolvam
responsabilidade patrimonial.

§ 2.° - Os gerentes serão elei­
tos trienalmente, sendo permitida
a sua reeleição. ,

§ 3.° - A gerência poderá de­

legar em outras pessoas alguns.

dos seus poderes com a amplitu­
de fixada no Art." 258 do Códi­
go 'Comercial, .desde que para
tanto seja devidamente autoriza­
da pela Assembleia Geral.

7.°

À gerência incumbe:
a) exercer os poderes de gerên­

cia e de representação social, em
juízo e fora dele. 12.°

15.0b) adquirir os bens necessários A sociedade poderá amortizar
à actividade social ou que forem as quotas, dos seus sócios: A sociedade não se dissolve
considerados de interesse, poden- 1.0 - Quando estes forem de- por liquidação ou dissolução de
do alheá-los ou obrigá-los, sen- clarados falidos ou insoíventes: qualquer das sociedades sócias.
do, porém, indispensável a apro- 2.° - Quando a quota for

16.0'vação da assembleia geral sempre .

arrestada ou penhorada e o sócio
que se trate de imobiliários. não obtiver, por meio de caução, Quando a lei não exigir outras

c) contratar e demitir pessoal, o levantamento daquelas provi-' formalidades, as reuniões da As-

5.0 técnico ou administrative; e fixar dências dentro do prazo de 3 me- sembleia Gerâl serão convocadas
.

as competentes remunerações ses, com exclusão das férias gran- por cartas registadas dirigidasO capital social poderá ser au-
8.0 des judiciais; aos sócios, com 15 dias de an-

mentado, por uma ou mais vezes, 3.° - Se o sócio desacreditar' tecedência, pelo menos.
por deliberação unânime dos só- Aos gerentes é expressamente notoriamente a sociedade; _

.

17�CIOS. proibido usar a firma social em 4.° - Se passar a ter ínteresses.:
6.°

actos e contratos que respeitem por si, ou. interposta pessoa; em A sociedade e os seus corpos
A gerência será exercida, com a negócios estranhos à mesma ou qualquer outra empresa não asso- gerentes e funcionários prestarão

dispensa del caução, pelas três so- assumir obrigações ou responsa- ciada que se dedique aos mesmos ao Delegado do Governo que de-

1.0

A sociedade adopta a denomi-
. nação de «Frigarve-Empresa Fri­
gorífica do Algarve, Lda.», tem a

sua sede em Vila Real de Santo
António, e domicílio provisório
na Rua Vasco da Gama, 52 a 54,
em Vila Real de Santo, António.

U.O

A cessão a favor de pessoas es­

tranhas à sociedade só poderá ter

lugar quando, nem esta, em pri­
meiro lugar, nem nenhum dos só­
cios, em segundo lugar, quiserem
adquirir a quota a ceder por pre­
ço igual ao valor com que ela fi­
gurar no último balanço.

§ 1.° - Se mais de um sócio
desejar adquirir a quota, será ela'
dividida por todos os pretenden­
tes na proporção das quotas,que
já possuírem, se por outra forma
não acordarem entre si.

§ 2.° - Os sócios ficam, po­
rém, com a faculdade de cederem
parte ou partes da sua quota até
20% do seu valor a pessoas es­

tranhas à sociedade, mas por es­

ta escolhidos em Assembleia Ge­
raI.

2.°

A sociedade tem por objecto
social a conservação do pescado,
fabrico e venda de gelo e utiliza­
ção por conta própria ou por alu­
guer das câmaras' frías ou de con­

gelação de produtos, nomeada­
mente os do mar, além de qual­
quer outra actividade permitida
por lei, com excepção de comér­
cio bancário.

lA.O

Os lucros da sociedade, depois
de aprovadas as contas em as­

sembleia geral, serão divididos
pelos sócios na proporção das
suas, quotas.

§ 1.0 - Antes de divididos os

lucros será retirada a percenta­
gem de 5% para fundos de reser­

va legal te ainda quaisquer outras
percentagens para outros fundos
que venham a ser criados.

§ 2.° - Na proporção da divi­
são dos lucros serão suportados
-os prejuízos.

3.°

A duração da sociedade é por
tempo indeterminado corn início
hoje.

4.°

O capital social é de 900.000$,
representado pelas seguintes quo­
tas integralmente realizadas em

dinheiro: Cooperativa dos Arma­
dores da Pesca da Sardinha; S.
C. A. R. L., 300 ..000$00; Unipes­
ca - União. de Pescarias do Al­
garve, S. A. R. 1;.; 300.000$00; e

Pescrul - Cooperativa da Pesca
de Crustáceos; S. C. A. R. L.;
300.000$00.

Peço, por isso, em toda a parte (no Hotel, no Café.
no Restaurante o.u na' mercearia)." es já famosos

VINHOS CAMPELO
ENGARRAFADOS, NA ORIGEM.
DO PRODUTOR AO CONSUMIDOR.

Agentes-Distribuidores no Algarve:

Eslabeledmenlos TEÓfilO fOnTAlnHA� nETO-comértio alndúslria_
S.' A. R e

•
L.

Telex. 633. Teleg. Telex 633 TEOr S. B. DI MESSINES
Telef. 8 e 89 MESSI,NES

Rede d. dl....lbuloão

Magalflcoa quarlol e apartamenlos, lodo. com casa de banho
.

prlvatl"a e varanda. A 200 metro. da Praia.

Servloo Re.'au ..ante, Ca'., Snack-Ba ..

Dllal pista. de Bowling (e. cODslru�ão)

CATAVENTO
RESIDBNCIAL DII LUXO

Mon.e Go ..do - Alga ..ve - Teleg. � VENTO
Tele'. 42. - Vila Real de San.o An.6nlo

.

f
- . IS!

sempenhe as suas unçoes Junto
.

do Grémio dos Armadores da Nos casos omiSSOS observar-se- '

Pesca da Sardinha a maior coope-
-

-ão as disposições legais aplicá­
ração- possível reconhecendo-se veis e as deliberações que as não

que deverão ter a maior amplitú- contrariem.
de as suas atribuições nesta so- Está conforme.
ciedade no sentido de se obter a Lisboa, 5 de Abril de 1966.
melhor coordenação com os or­

ganismos representativos da in­
dústria da, pesca.

o 2.° Ajudante do 17.° Cartório,

Rui Anae/efa da Fonseca

c

E 01 viticultores sabem-no. !brisso,
em todas as curas, defendem

as suas cepas,
tratando-as com

Antracol
Agora ;recomendam-no aos. colegas,

porque a experíêncía lhes diz

que o ANTRACOL e o

fungicida eficiente e persistente
de que o lavrador precisa no combate

ao mIldio .da vinha, da batata
, (

e do .tomate.

cura, pinta, dura e ·dii fartura

æ A PAZ NOS CAMPOS



1() JORNAL DO ALGARVE

LIVROS

TURISTAS
EM VISITA AO ALGARVE!

2 �SP�(IAlIDADES DA NOSSA PRovíNCIA

MEL D'O/RO

'OOIRO

DA5
BEBIDAS

PEDI DOS A

RESERVA «1895»

A MAIS

VELHA

DE

TODAS AS

AGUAR DE NTES

J. M.VALVEROE

Tele:f�ne 210 PORTIMÃO

Para boas colheitas:

®PERFEKTHION
contra a mosca da azeitona, mosca dos frutos.
bichado dos frutos, aranhiço vermelho e affdlos,
O insecticida sistémico à base de Dimetoato,
não ultrapassado em e flclêncla,

®DICARBAM
contra o e sc ar avetb o da, batata, bichado das, peras
e maçãs e traça da uva,

O insecticida com base em Carbaryl de larga acç ãe
residual e baixa toxicidade para pessoas li animais,

WPORTUGUESA, S.A.R.l.

Produção de ozeite

I
Prédio bem localizado eJe·

vol.lo. Dirigir ao J.r•• 1 do
• ....._- ..- Algarve ao n.O 7.226.

A obra de Balzac
.Antecedendo o lançamento de «A Co­

média Humana», isto é todos os volu­

mes que Balzac escreveu destinados, a

esse panorama prodigioso do- século

XIX, Jaime Brasil redigiu um «Escor­

co da complexa personalidade do autor

de A Comédia Humana» em que apre­

cia Il que foi o maior romancista do

mundo, na opinião de André Wurmser.
«A Comédia Humana», em tradução

de Jaime Brasil, é editada pela Por­

tug ália Editora.

«História URiversal»,
de C8rl Grimberg

Publicações Europa-América empreen­
deram agora a edição da «História
Urriversal», de Carl Grimberg, da qual
sairam já os dois primeiros volumes os

quais são valorizados com ilustrações.
O tradutor, dr. Jorge de Macedo, resu­

me no prefácio o mérito e a originali­
dade da obra r «Não é, talvez, fácil fazer
a comparação entre esta história uni­
versal e outras obras contemporâneas
com as mesmas intenções. Importa di-

,

zer que, dirigindo-se a um público mui­
to vasto, a «História Universal» de
Grimberg conserva, tanto pela pureza
da informação como pela constante exi­
gência racional da explicação, o carác­
ter de um verdadeiro trabalho cien­
tífico.' Além disso, a símpltcidade da
narrativa e o espírito de relacionação
fazem dela um instrumento de trabalho
que se consulta com, incoritestável pra­
zer: a exigência que Trevelyan faz ao

historiador de ser distractivo, além de
instrutivo, é, com Grimberg, plenamen­
te realizada».

«o Galo Vermelho», de
Miodrog Balatovic

o escritor jugoslavo Miodrag Bula­
tovic, cujo .últrmo romance, que na edi­
ção francesa tem por titulo «Le herós
à dos d'âne», vem constituindo há di­
versas semanas um autêntico «best­
-seller», é considerado pela crítica um
dos mais originais talentos das novas

gerações. «0 Galo Vermelho», o .admí­
râvel romance agora apresentado por
Publicações Europa-América, integrado
na Colecção "Século XX», revela-nos as

principais características da sua arte
original e da sua pártículartssíma :

sen­
sibilidade. As origens montenegrInas
do autor situam-no dentro das coorde­
nadas sociais da literatura jugoslava
contemporânea, não havendo, porém,
influências de «palavras de ordem» no

realismo' do seu processo literãrio. Sen­
timo-nos, antes, em presença de urna

capacídade criadora totalmente livre,
deparando-se-nos aqui e além, pequenos
pormenores só devidos à sua irreveren­
te fantasia.

«A Dialéctica», de
Paul Foulquié

A palavra «dialéctica», até há pouco
reservada ao vocabulário técnico da fi­
losofia, tende, dado o 'interesse que no
mundo de hoje desperta o pensamen­
to de 'Hegel, a instalar-se definitiva­
mente no vocabulário de uso corrente.
Porém, esta palavra tem já um longo

passado e conheceu, no decorrer dos
séculos, numerosas vícíssítudes: Ora,
se uma das teses básicas da concepção
dialéctica do pensamento afirma que a

significação de um termo depende es­
sencialmente da estruturação mental
daquele que o utiliza, podemos adian­
tar, também, que o mesmo é sempre,
�ais ou me�os, afectado pelas sigriífíca;
coes sucessrvas que teve no decorrer
da' sua história.
Este importante estudo de Paul FouL­

quié, seguindo e analisando a evolução
do pensamento dialéctico no decorrer
da história e através ,das diversas esco­
las filosóficas, fornece-nos elementos
válidos para uma perfeita compreensão
das suas determinantes actuais. O vo­
lume é o n.v 60 da Colecção «Saber»
de Publicações Europa-América.'

'

Pregos,,-de Aço Bar

Escápulas deAçoVolo
Para aplicaf!ão clirecta nas parede,. e

pavinaentos sena necessidade de abrir lu­
ros para tornos.

... '

A venda nas boas casas da especialidade.

Importador e distribuidor - M E TA I S I N V I C TA

Rua do Almada, 453-A - PORTO -lelefs. 29516 QU 33805

•••••••••••••••••••

Comérdo com a Suíça
o nosso comércio com, a Suíça no

ano passado cifrou-se (valores provi­
sórios) em 291.687 contos de- exporta­
ções e 889.626 de importações, veri­
ficando-se portanto o saldo desfavorá­
vel para nós de 597.939 contos. En­
tre as' várias mercadorias, exportá­
mos para aquele país 219 contos de
grainha de alfarroba; 3.154 contos .de
conservas cie atum; 32.266 de conser­
vas de sardinha; 3.449 de conservas
de cavala; 11.715 de conservas de,
anchova; 1.181 de cortiça em aparas;
7.679 de cortiça em refugo; 13.506
de rolhas de cortiça e, 51.719 de' aglo­
merados de cortiça para isolamento.
As importações mais vultuosas, fo­

ram: produtos farmacêuticos, 112.175
contos; fios de fibras têxteis, sintéticos
ou artificiais, 74.417; teares, 65.024
• relõgios 36.949 contes.

Segundo estimativas do, Departa­
mento da Agrícultura dos EUA, 'a

produção de azeite no ano findo foi
a seguinte nos vários países produto­
res do Mediterrâneo (milhares' de to­
neladas curtas): Itália, 385; Espanha,
360;. Grécia, 209; Tunísia, 65; Tur­
quia, 60; Portugal, 57; Marrocos, 30'
e Argélia, 20, no total de 1.1'86 mi­
lhares de toneladas.

Diversas A: produção espanhola. de
VInhO no ano findo fer de

26.214 milhares de hectolitros, o que
signifíca uma diminuição de 26 por
cento em relação à campanha de
1964.

- No ano findo o pescado vendi­
do na lota de Quarteira totalizou
8.675 contos.

VENDE-SE
EM MONTE GORDO

o Mito da Àstrologia
A aceitação cetrolôçioa, em pleno final âeste séiJulo (e di81lmOll

final, porque tal género de loucura vencerá, decerto, ao caminho que

as coisas limam, as gerações mais pr6ximas) ,provém - são concor­

dantes os juízos sensatos - de tres causas distintas:
- 'Ignor{J.ncia e superstição.
- Motivos de sentimentalidade afectiva e m6rbida curi08idade pelo

conhecimento do futuro.
- Exploração da oreâuuâaâe alheia. '

Portugal, infelizmente é bem de ver, não. se livra do pecadilho.
Para mais, não há revista ou revistl'lca feminina que repudie o engo­

do astrolôçioo, que é contra as coisas de Deus, contra os deveres

religiosos, contra a marcha racional do destino humano, contra a'li­
berdade que cada um possui de escolher 'a própria conduta e, por con­

sequencia, o bem ou � mal que inflecte à sua vida. Até grandes e

conceituados jornais parecem tecer louvores à «ciincia» âos famosos
horóscopos, quer fazendo soar trombetas aos maiores astrólogos do

mundo (!) que anunciam o porvir de personalidades célebres, casa­

mentes '(1 nascimentos de príncipes e quanto mais do mesmo teor,

quer instilando na opinião pública o envenenado licor de semelhantes

parlapatices.
Temos em frente um excelente artigo da ?'evistIJ Sapere,

_

adaptado
por certa publicação antonina, no qual se verberam 08 exageros e 0"

males da Astrologia.
Em Paris (escrevia há poucos anos o astr6nomo Couâerc, 'citad.

naquela reotsto) contavam-se 3.460 gabinetes de aetrôloçoe Il ,quiro­
mantes oficialmente registados, exceptuando, claro está, os que tra­

balham à margem da lei, para Be eximirem aos impostos. Um célebre

aetrõloao da capital jrœncesa recebia diàriamente - e é natural que
continue a receber! - cerca de 5.000 cartas, empregando a bagatela
de 50 secretários ... Na América do Norte o número é assombroso:
30.000 profissionais, 20 revistas âa especialidade, e ainda �.OOQ jornais
com a deliciosa papinha, não vá desiludir-se o apetite âos gulosos
leitores e assim emaçrecer a verbIJ das receitas!

Aproximadamente na mesma data - um caso entre tantos outros -

determinada' revista francesa afirmava terminantemente que «as mo­

dernas conclusões cientificas sobre a hereditariedade são err6neas:
os caracteres físicos não dependeriam da natureza dos cromossomas

transmitidos pelos pais, mas sim dos astros que manobrav,am esses

tais cromossomas ... Saturno, por exemplo, arranjaria cabelos negros,

abundantes e sujeitos a cair ceda, Marte daria olhos azuis e cabelos
louros ... ».

Mas que admiram tais sandices, se até as pedras preciosas e as

flores tem influencia nIJ complicada vida humana! (anel da fortuna:

pedra do sangue ou rubis; flores e cor da felícídade: lis, Wilul; ou

esmeralâas e chuva de prata, e amarelo; ou pérolas_ou pedra da lua,
e malmequeres, e bromeo, etc., etc.... tudo isto, que é extrlJldo de

,
uma revista americana, conforme os movimentos e posições dos astros

propicios à felicidade do« pobres mortais - bons casamentos, choru­
dos neçôoios, ricas surpresas, boníssimas hist6rias para totos l ).

Mas voltonâo It prosa francesa, de ataque ao campo da biologia,
Paulo Couderc nao hesitou em levanta?' a luva e responder que <1:0 caso

não é s6 parp. rir, desde que a bruxaria quer meter-se com a ciencia».
O bi610go João Rostand entrou, por sua vez, na questao. Explica, sím,
a influencia de IJlguns astros no nosso planeta (v. g. a .Lua sobre as

marés, o Sol sobre as estações, as auroras boreais e as correntes 'te­

lúricas) e acaba por afirmar, com toda a sua autoridade de mestre:

«Mas nada há que' justifique as asserções âos astrôtoaoe. Sobretudo
quanto às radiações provenientes âos planetas, a Astrologia cl"udica
redondamente. Essas radiações sao tao minúsculas que obstáculos

mínimos, como a pr6pria roupa, as impedem de avanç"r. As parel/,es,
os móveis, as l{J.mpadas e outros, objectos emitem muitos mais raios

infravermelhos e deviam, portanto, influenciar muito 'mais o recém­
-nascido do que os planetas. " .».

A Astrologia não passa de um neg6cio: engana meninos e papa­
-Ihes o pão! - conclui judiciosamente o articulista da mencionadœ
revista (Sapere).

Quanto a nós, entre oe portugueses, cristão« na grande maiorlCl,
se tanto não admira que' a ignor{J.ncia de coisas da cillncia e a supers­

tição infantilmente crédula se espalhem ainda em certos meios men"s

ilustrados e espiritualmente âetormaâos, à mi8tura com as hiStória8
âos lobisomens ou os azares das tacas cruzadas e do sal entornado,
admira, iS80 sim, e muito, crue algumas editoriais de afamado crédito

e reconheouia: respeitabilidade continuem a lançar
anúncios em arossa letra redondel desses tais livr08

astrológicos,
.-

para isco de papalvos e chamariz ao di­

nheiro, induzindo. o público a acreditar - palavras tex­

tuais - em «quanto vai acontecer na sua vida, na sua

_,saúde, no seu trabalho, nos seus amo?'es, nas suas via­

gens, no seu casamento», e ainda - como s� tanta

baboseira não :bastasse - nos «dias til hores favorá'llei.
para o ano de 1966»! ...

Ridiculo e condenável.

ZUZARTE DE MENDONÇA FILMO
ln «Mensário das Casas do Povo»

--

SENHORES LAVRADORES

Se querem aumentar as suas COLHEITAS
e poupar SALÁRIOS recorram à Adubação
Moderna por meio de Pulverizações com

FERFOLI

que contém: 20% de AZOTO - 20% de ÁCIDO
FOSFvRICO - 20 % de POTASSA, e O!-1 ele-

. mentos mínimos de BORO-ZINCO-COBRE-
ENXOFRE - MAGNÉSIO - FERRO - COBALTO e MANGANÉSIO_

500 ou 200 gram:u para 100 litros de águ8
Com FERf'OLI poderá adubar as suas culturas de VINHA - BATA­
TA-ÁRVORES DE FRUTO - HORTAUÇAS-FEljÃO- FAVAS­
ERVILHAS -TOMATES - MELÕES e CEREAIS.

Adubando com PERFOLI todas as culturas acusam um aumento de
produção que pode chegar a 50% mais do que o rendimento normal ...

Ern terrenos desfavoráveis, op em períodos de seca
a adubação pelas folhas é a mais rápida e eficaz.

EstabelechTiento de Importação

Ernesto F. d'Oliveira S. A. R. L.

L1SBOA·2 P o R TO
R. tios Sapateiros, 115 -1.0

Telefs. 522478 e 522484

Teleg.: LAVOURA

R. Mousinho da Silveira, 195-1.·
Telefone 22051

Teleg.: NESTEIRA

À. venda no comércio espaclallzado

----¡u-------------------- ---..-- ----------------- ..
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Situação privilegíada, dista 2 Km. da Estrada Nacional
Faro-Portimão. Consta de parte rústica e regadio, com água
em abundância. Ârea de 4,5 hectares.

Preço inacreditável.

PR£DIO EM QUARTEIRA
Magnífico prédio na melhor situação de Quarteira. Compõe­

-se: ric, 1.° andar, el 3 assoalhadas, 2 casas de banho, despen­
sa, cozinha e uma cave de 100 m2. Acabamentos de primeira.

Preço: 630.QOO$00.

PROPRIEDADE EM TAVŒA

Propriedade rústica el magnifica vista para o mar, é atra­
vessada pela Estrada Nacional Tavira-Cachopo. Compõe-se de
casas de habitação para caseiro, poço, terra de semeadura e

mato - alfarrobeiras,
-

oliveiras, amendoeiras e figueiras.
Belíssimas condições para Pousada.
Preço: 800.000$00.

MORADIAS EM FARO

Excelentes moradias no melhor local de Faro. Ric e 1.° an­

dar. Bem construidas. Águas quentes e frias, el jardim e quin­
tal. Magníficas vistas. Acabamentos de primeira,

Todos os requisitos do lar moderno.
Preço: 250.000$00.

•
MOSTRA - CORRESPONDENTE
EM FARO:

MAFATI L: RUA IVENS, II - 1.°

•

• TRATA:

• •

• TELEF. 24243

I Captação de á'guas

SONDAGENS
executa

Mason and Barry, Ltd.
Rua, do Prior n.O 13

FARO I
Interesses dos Bombeiroa.
Voluntários de Vila Real

de Santo António

•••••••••••••••••••
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Dragagens
COM viva sati8!açao do público local
_ iniciou-se há dias a dragagem
do canal 'de acesso à lot" da Fuseta,
obra que pela sua importancia tem
os maiores reflexos na vida e futuro
desta terra. Oom a chegada da draga
de sucÇao «Balsense» da Junta Autó­
nom!! âos Portos de Sotavento do Al­
garve uma nova esperança renasceu n08

[usetenees, pois, ainda que es trabalhC?s
efectuados nao ofereçam uma gar.antta
de longos anos, a maior profundtdade
do canal ditará o apm'ecimento de ra­

zoáveis condições de navegabilidade, ao

invés do que
-

ora sucede.
Oremos até, que o surto enorme de

pOPulaçaó válida que se tem fixado
noutros centros piscatórios (Portimão,
Peniche, Setúb!!l, etc.) com manifesto
prejuízo da economia do concelho (nao
olvidaremos os 15.000 contos de vendas
anuais, em média) diminuirá. E isto
porque as penosas 'condições de acesso
à lota, após um dia de árdua e fati­
gante labuta, serão jœoorecuio«. Oxalá
as esperanças depOSitadas se concreti­
zem a bem da Fuseta e âoe seus pes­
cadores.

Já se encontra em pleno oceano a

quase totalidade âo trota bacalhoBira
portuguesa, de cuja tripulaçao fazem
parte muitas centenas de tusetenses.
Durante alguns meses nos mares frios
do hemisfério norte, os arroituios pes­
cadores lusitanos, capturando o «fiel
amigo», buscam nao apenas o sustento
dos seus entes queridos, mas dao um

notável contributo à economia do País.
Escrevem, sem o pressentir, com uma

admirável naturalidade páginas heróicas
da vida e labm' do povo portuguls.
Heróis anónimos que geraçao após ge­
ração mantllm úma tradição profissio­
nal impar, merecem o respeito e o apre­
ço de todos.
Daqui que «Do �lto da Torre» lhes

enderecemos um sincero: «Boa sorte,
amigos»! - JOÃO LEAL

,.

Terreno

fi; a
. ('oo�··

EX(URSÕ�S
. DE AUTOCARRO

A PARTIDA DE LISBOA:

ANDALUZIA - COSTA
DO SOL (lit dias)
16 de Maio • 20 de Junho •

29 de Agosto • 12 de Setem-

CO:;�" ��.¡;.�
..

���
..

�i:��70$00 I
2 de Maio" 17 de Junho • 18 de IJulho • 1 de Agosto • 4 de Se-
tembro 4.870$00

.

CIRCUITO ESPANHA
E FRANCA (IS dias)
(estadia de 4 dias em París)
2 de Junho * 7 de Julho • 6 de
Agosto 6.400$00
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FUTEBOL.
RESULTADOS DOS JOGOS
III Di.i.¡o Nacional

Farense, 10 - Serpa, O

Tar:a Nacional.le Ja.eni.
Lusitano. 1 - Olhanense, 1

JOGOS PARA AMANHÃ
Il Divi.ão Nacional

Olhanense-C. Piedade -,

Almada-Portimonense

III Di.i.ão Nacional
Santaclarense-Farense

Distrital de Ja.eni.
Lusitano-Beja

Despertar-Olhanense

Albu£éira
Vende-se propriedade nas

Sesmarias, com cerca de 10
hectares, habitação e cister­
na, a curta distância da praia.
õptima situação e magnífica
panorâmica. Resposta ao pro­
prietário João Joaquim Vi­
nhas Cabrita - sítio de Pa­
trovos - ALBUFEIRA.

Distribuidores exclusivos _

, _

BST.oS TEOFILO FONT41NH4S NETO-cOM.oaR IND.·, S.lB.L.
Tel.f. • • .9 • Tel.x 633 TEor • MESSINIS

"'"L!-D-EP-Ó-S-IY-O:It- FARO, TAVIRA, LAGOS, PORTIMÃO
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Bom e ín pr-e go
i�de capital
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Vende-se
Casa em Lagos, no ponto mais

central da cidade, Rua Infante
Sagres 13 e Barbosa Viana 20,
com entrega imediata da chave.
Informa no local ou em Ode­

mira Telef. 20.

Medidoras
para azeite� petróleo,
reconstruidas cl garan­
tia a partir de Esc.
1000$00� a pronto e cl
¡aciliJades depagaDlen­
to. CORG,EL-Rua Luiz
Alves Antâo� �o-Po ..-
tiDlâo.

PRECISA-SE
Tractorista que perce­

ba de mecânica. Solicita­
-se referências.

Resposta a Dom i ngos
Antunes Madeira - Vila
Nova de Cacela.

Vende-se
Casa CODI 10 DI. de

¡rente e 40 de cODlpri­
Dlento eDI Porc1aes na

Rua da Igreja.
Resposta a este jornal
ao n.o 7390.

EUROPA (23 dios)
2 de Junho • 7 de Julho • 6 de
Agosto 9.950$00

EUROPA (30 dias)
2 de Junho • 7 de Julho • 25
de Agosto 14.950$00

PEÇA PROGRAMAS

--<-l'--

INSCRIÇõES :

W4GONS - LlTS // COOK
LISBOA - PORTO - COIMBRA
- ESTORIL - FUNCHAL -

LUANDA - LOURENÇO MAR-
QUES

Empregado de
Escritório

Precisa-se Praticante. Quem

pretender, dirija-se a Rodri-_
gues � Almeida, Lda. - Olhão.

Rede de

Estabelecimento de merœan.s,
vinhos e cereais com boa cliente­
la a dar bom rendimento, situa­
do em bom local de Tavira, tres­
passa-se por motivo de retirada.
Nesta redacção se informa.

Farmácia
Vende-�e no 41rsilrve

ou admltc-sc séclo de
prflfel·êndA farmecêu­
rlco, Iutorma fmpresa
do Sul de I>rvdutvs (luí­
mlcos - f .4.�().

Rapaz

Técnico de Contas
Q. L.IVAOS

Inscrito na D. G. C. I.
com horas livres- oferece
colaboração técnica a fir­
mas do Grupo A e B Res.

posta à Rua Pedro Nunes
37-Faro

Reunião de dirigentes dos
Escoteiros de Portugal

Dirigida pelo delegado regional do

Sul dos EscGteirQs de Portugal. sr.

João Lobo de Miranda Trigueiros, de­
correu em Olhão, na tarde de domingo,
'uma reunião des dirigentes algarvios
daquela Assocíação, em que foram pla­
nificadas diversas actívídades a reali­
zar no ano em curso.

NOME

MORADA
..

LOCALIDADE.

Preços
desde

Esc.21990

PreeDcha este talão e relDeta·o
devidameDte colado
Dum POSTAL aos

Armazéns do Conde Barão
Largo do CODde Barão. "2

Li.boa·2

e receberá na volta do correio

UM ÚTIL BRINDE

TINTAS «EXCELSIOR»

Repr. SABEL· R. D. Esteíânea, 98 LISBOA
"_A VENDA EM_....

MECAMOTO TAVIRENSE.
TAVIRA

Terreno Vende-se
�s ooomz, vbta

para o mar, vetor arsrí­
.cole, IUl a S()()ni e cstra­
da a] km d@ Àlbufoira
"uia.l)re�c l(j() centos.
�espvsta ao n°. ll(l�.

Registadoras National [mJŒ�8�a

Te I e f o n i s t a Armação de Pêra
1)t¿()fllll()N!L .

Vende-se um prédio, rés-de-
-chão, com Unda vista para o

mar e campo, com 5 divisões,
corredor, pequeno quintal e va­

randa, situado na Rua Dr. Ma­
nuel de Arriaga 179.
Trata. na mesma rua Alvaro

Duarte Gomes.

reconstruidas, cl garan­
t_ia__ a._ p-ª-'I."__t_i.r__ J� _E_��.
4000$00� a pronto e e]
¡acilidades de paga­
uaento •

CORGEL-Rua Luiz
AlveM Ant'ão, 20 - Por­
tiDlão.
-----------

labendv inelês e fran­
cõs, (Vm prctcrêncla
inlllê�.
t¿esposta para livtel
"arbe-Àrmapiv de
J1êra.

Acompanhados pelo sr. dr. António para construções, confinado
Capa Horta Correia, presidente da es- com a estradá nacional, per­
mara Municipal de Vila Real de San- to da Avenid_ª_Bernardino da
to António. estiveram no Governo Cívil

-

Silva, em Olha-o, vende-se.de Faro os dirigentes da Associação
Humanitária dos Bombeiros Voluntários Tratar na Rua Vasco da Ga­
da mesma vila, que com o chefe do ma, 69, teleí. 73057, na mes.
Distrito apreciaram alguns problemas ma vlla,
de grande interesse para aquela Corpo"
ração. Pelo sr. dr. Romão Duarte foi­
-lhes dado o maior estímulo e prometí­
do todo o apoio, com vista à solução
dos mesmos problemas.

Precisa-se para Faro
_ de..15 anos.ccom.L' ciclo .lieeal .. _

Com prática de expediente, deseja emprego num escritório
letras e alguns conhecimentos, situado no Algarve. Tom alguma
de contabilidade para firma de prática de notariado.
m ovi mento Solicita-se referên- Resposta a: J. M. R. Marrei­
ciaso Respostas a este jornal ros _:_ Caixa Postal 4e Vale¡ -

ao n." 7405. ALJEZUR .

�e fluitório

TEM O PRAZER DE ANUNCIAR QUE ESTÃO JÁ EM

EXPOSIÇÃO NO SEU SALÃO DE VENDAS, NO LARGO
DO MERCADO, EM FARO,

CHEVROLET Ieee
IMPAL.A E

CORVAIR

CONCESSIONÁRIA
NO ALGARVE QA

OS NOVOS MODE'LOS



I BRISAS DO GUADIANA I
No 50. D aniversário do LusitanoFutebol Clube
DE há muito que no Campo de Jogos

Francisco- Gomes Socorro se não

ouvem os clamores de entusiasmo ge­
rados pelá vibraçao simuWlnea de mi­

thares de pessoas, electrizadas no deo'
senrolar de um lance de futebol emo­

tivo. Temporàriamente afastado da eier­
vescsncia das competições dei II e até
da III Divis&o Nacional, como que des­
cansa agora, o Lusitano, âos louros
l'J1'ilhantemente colhidos e trazidos para
a sua e nossa terra. Em desporto, toda­
via, como, em quase tudo na vida, parar
9 mon'eT, e disso se 'dao conta os di­

rigentes e tedas os bons amigos do

clube, que nao deixam, incansàvelmen­

te, de procumr as soluções que melhor

possam servir para que (m¡, breve venha

a' registar-se aquele regresso ael con­

vívio dos quase melhores - referimo­
-nos à II Divisao - que todos nós do

,

CQmÇaO desejamos, únieo convívio que,
na verdade, nos parece hœrmonizar-se
com as tradições do, Lusitano dentro

do âesporto algarvio e portugu's.
Besta opiniao, sobre a possibilidade

â« um breve ressurçimento, oremos,

compartilham todos os vila-realenses
que muito bem conhecem até onde a

vqntade da briosa equipa alvi-rubra
a tem levado nos campos desportivos.
E da mesma opinião compm·tilhariam,
se entre nós estivessem, alguns daque­
les que dande o máximo do seu esforço,
trometormonü« em querer todo o des­
bordánte entusiasmo que em si traziam,
acabavam por alcançar vitórias que a

tedas pareciam impossíveis ñonranâo
sobremaneira a sua terra e a camisola
que envergavam. Tivesse ainda' o Lusi­
tano Um Barrooai, um Rita, um Costa,
um Jesé de Lagos, e eles decerto faci­
litm'iam a tarefa aos actuais dirigentes
dII clube, ensinando aos mais novos mil

eæempios de abnegaçao e de sacrificio
em que bem-poderiam meditar. Faltam
,muitos, s,im, :mas nao', faltam todos,
il!lizmenty. E a ViV61' a comemoração
dó meio século de existllncia da briosa
c0lectividade, veio 'até nós um dos uran-

, des' qbréij'os' do alvorecer do Lusstano..
aquele precisamente que, dando-se con-

,

ta dás possibilidades, da equipa cujos
prin¡,eiros passos animara nao hesitou,
anos volvidos, em 'dotá-la com aquilo
que mais necessário lhe era, um recin­
to onde o Lusitano pudesse jogar à bola
e 'receber, sem medos nem »eraonhas,
aqueles que 'o visita'vœm - ó belo Cam­
po de Jogos Francisco Gomes Socorro.
il equipa soube corresponâer ao que

dellf se esperava, Depois de proezas
sem conto no ámbito reaionai, onde
muitas vezes conseguiu suplantar os

melhores, OUt1'OS feitos de vulto a

DROGAS MESQUITA - PORTO

DROGAS MESQUITA - PORTO

# •••••••• ft ••••••

POR UM POUCO
DE BAIRRISMO

aguardavam. Tinha entõo a formlt-la (OollOlwKJo" t» IItJg'"",
atletas da estirpe de Isaurindo, Balbi-
na, David, Caldeira, o saudoso Joaquim tão, se nem sempre sentimos um for­
Mortdgua, Germano, Calvinho, Angeli- te desejo de regresso tornado impos­
no, Luís Camærada e José de Almeida, sivel àqueles dias passados, à terra
entre outros moços, nados e criados na onde se desenvolveram as nossas raí­
nossa terra, alguns deles have,'lZdo ini- zes primeiras, se nem sempre sentimos
ciado as lides do futebol com uma sim- roer-nos a saudade daquela primeira
otee bola de trapos. Deu-se então o que vida que tivemos, porquanto as coisas
a muitos pareceu rnilagre. O clube pe- correm-nos bem, porquanto tudo es­

quenino, até aí pràticamente âesoonhe- tá, ou parece-nos estar, no sítio cim­
cido tora da Prov{ncia, tomou f61ego, veniente, tudo nos parece estar certo
cresceu, agigantou-se e passou a tra- no seu próprio e exacto lugar, tudo
tar, 'tu cá, tu lá, 08 grandes clubes na- nos parece ajustado à medida dos nos­

cionais. E foi esse mesmo clube peque- sos desejos, tudo nos parece estar

nino, exclusivamente composto por hu- conforme com as nossas conveniên­
mildes amadores do futebol, que na SUIl cias -, 'se nem sempre sentimos roer­

terra, no seu ,Oampo Franci8co Gomes -nos a saudade, dizia, porque nos

Socorro fez trem& 08 colossos do iute- achamos felizes coni o que temos e

bol portuguOs, vencendo, e bem, todas o que somos, com o nosso pequeno
as equipas da I Divisão que por aqui mundo, que ,nos resultou" de certo

passaram, com honrosa eæoepção do modo, segundo os nossos planos e as­

Benfica, e matando um célebre «oar- pirações, perfeitamente realizado -,
neiro» de recuadas tradições no Algar- '

quantas e quantas vezes sucede que
ve, ao derrotar por B-O o Sporting Clu- sofremos de UJrUl ansiedade que che­
be de Portugal. ga a ser angústia, angústia de regres-
Sem estrelas de primeira grandeza, so impossível aos tempos idos, Ion­

sem treinadores pagos a peso de ouro,' gínquos. Quantas e quantas vezes fa­
conseguiu o Lusitano o que muitos ou- lhamos nas relações sociais, nas pala­
tras clubes ain,da hoje e baldamente vras que necessitamos dizer, nos ges­
se esforçam por conseguir: o ingresso tos que precisamos fazer, no compor­
entre os maiores do nosso futebol. tamento, no convívio, na vida em que
Aquele punhado de rapazes que há nos propusemos triunfar -, e ansia­

meio' século, na humilde casa, com o mos, então, desesperadamente, o im­
n.O 4B, da Rua D. Pedro 'V, decidiu possível, o impossível que é voltar ao

dar, vida a um novo clube, para eles princípio e agarrar esse princípio pa­
uma esperança, estava com certeza bem ra recomeçarmos tudo de uma ma­

longe de imaginar que essa esperança neira nova, diferente, com outras, di­
acabaria por trœnetormor-s« numa cer- ferentes fases -. «Ah! se eu fosse
teea, e das mais radsosd« ptJra eles e mais novo e soubesse o que sei ho­
para a sua terra. O clube miudinho je! ... D - Quantas vezes proferimos esta

fez-se gente, cresceu e botou figura; [rase que outro significado, não tem

muitas e aronâes dificuldades tem tido além de o de uma total impotência
pela vida fora, para além do OS80, Bem- humana, perante o tempo que faz os

pre duro de roer, que representa cada seus estragos e vai passando cannas­

jogo de re8ponsabilidade. Há pouco co. Além de o signijicado da impos­
completou meio século de longa e tra- sibilidade do homem frente às leis da
btühoso vida, a que s6 saberd'dar real Vida.
valor quem mais de perto o tem aCO'ln- 'Tudo isto veio a propósito do que
panhado não s6 no fulgor dtls vitórias você nos disse, amigo. Desculpe, mas

como na dfficuldade' de tantos e difíceis não concordamos consigo. Quando
problemas e 'na vnoompreensão e pouca você nos' disse que não quer saber,
ajuda com que muitas vezes tem âepa- para nada, da sua terra;' que só lá
rada. O clube, de8pretensioso e modesto, vai para se divertir, pelas quadras fes­
tudo tem con8eguido ultrapassar e

agora, na [esiœ âos seU8 cinquenta anos

de vida, pode justamente orgulhar-se
de ser para a sua terra, para Vila Re�l
de Santo António, uma tradiçao e uma

honra. Que dessa tradição e dessa hon­
ra se dêem. conta todos os vila-realenses
dignos desse nome, pois se assim for,
se assim o sentirem, certos estamos de
que' no Lusitano tudo se fard para uma

actualização por que todos ansiosamen­
te esperamos, parIJ um prestígio bem
actual de que o Lusitano é fl.mvlamen­
te merecedor. - S. P.

Em ALMADA encontra-se à ven­
da o JÓltNAL DO ALGARVE, na

Papelaria Algarve - Estrada Na­
cional 10 .;_ Loja 890-A.

WILLI ERS '_ PACHANCHO - VISCONSY
motores de rega

TUBOS -'ACESSÓRIOS - ÓLEOS - MASSAS

Manuel António Feliciano
produto. para a agricultura

I ,Telefones 67 -72 -77' VILA 'NOVA DE CACELA
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Um holel de arquitectu­
ra original a construir
na zona de Areias Dou ..

radas (Albufeira)
roonclus4o da 1.' fldq'naJ

no regional. Pretendeu-se assim,
não apenas uma harmonízação com

a paisagem, mas uma identüicação
COm a solução mais adequada às

condições ecológicas locais. Do pon_
to de vista estético, a solução adop­
tada permite uma modelação plás­
tica dos espaços, utilizando a ma­

téria de construção do tipo local,
graduando os efeitos de luz e de

sombra, trabalhando livremente
com as diversas superfícies, crian­
do relações entre os elementos pró­
ximos, proporcionando enquadra­
mentos e est:abelecendo transições
suaves entre o intérior e o exterior.
«Esta plasticização total conju­

ga-se estranhadamente com a adop­
tação das edificações ao I'elevo na­

tural do térœno, com a articulação
interna das instalações, com o de­

senvolvimento orgânico das dife­

rentes zonas e dependências, com

o desejável tratamento cuidado e

particularizado das «unidades-quar­
to» e, finalmente, com o dimensio­
namento é a configuração da ma­

téria - construção no sentido mais
exacto para uma solução apropria-

,

da às condições climáticas.
«A' edificação do conjunto dis­

põe-se de modo a envolver a peque­
na colina que domina o «plateau»
existente e abrindo Os vãos para
a paisagem circundante, de nascen-

',te a sudoeste. Nesta disposição do

ed�fício, Os vários níveis sucedem­
-se em escada, acompanhando o

movimento do terreno, fazendo-se'
as entradas a um nível intermédio
do lado da colina .ou seja do lado
norte».
O hotel disporá de 90 quartos de

duas camas, salas de estar e de

jogo, bar com área de utilização
ao ar livre e serviço de café, res­

taurante formado por um conjun­
to de salas de refeições para 250

pessoas no período de maior fre­

quência e para 150, em utilização
reduzida e todo o restante equipa­
mento correspondente .a um hotel
de luxo.
Prevista também a instalação de '

uma piscina com as dimensões de
25x10 metros.

DROGAS MESQUITA - PORTO

tivas e um tempozito pela época bal­
ñear, porque a sua terra é aquela on­
de está, onde trabalha, onde' tem a

sua vida, e o resto é paisagem, quan­
do você nos disse isto (lembra-ser),
nós não esquecemos uma única pala­
vra e, hoje (nunca é tarde), temos que
dizer-lhe, sem que tenhamos preten­
sões a bom conselheiro, e, muito me­

nos, a bom conselheiro e bom mora­

lista (longe disso), mas pela única e

simples razão de que discordamos e
sentimos dever dizê-Ia, temos que
afirmar-lhe, amigo, que não é pela
sua decidida vontade de esquecer
aqueles primeiros lugares, onde apren­
deu qualquer coisa, que ficará a per­
der a sua terra natal. Muitos, muitos
outros, não pensam assim, e, mesmo
sem visitarem a terra, mesmo muito
mais longe dela, mostram por quais­
quer formas, um pouco de interesse

por ela, de quaisquer [ormas procu­
ram o contacto com ela. Mais distan­
tes, sim, estão .no entanto, bem mais

perto dela e conhecem-na, e reconhe­
cem-se-lhe, bem melhor.
Seja como for, entenda como 'enten­

der, proceda como proceder, aqui fi­
ca, amigo, nestas palavras todas, o

que pensamos.�Vamos lá, um pouco
só de interesse um pouco só de
bairrismo, não lhe custará nada
simples maneira de dizer obrigado
àquela que o viu nascer e lhe deu os

primeiros ensinamentos. Àquela ter­

ra toda.
Quem sabe se, à paisagem que o di­

verte e onde, se diverte, hoje, pelas
épocas festivas e um tempozito pela
época balnear, não precisará, o ami­
go de pedir, amanhã, algo mais do
que essa vulgar distracção? ..

A. M. E.
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TRICOT

lRICOLÃI
FABRICANTES

A MAIOR ORGANIZAÇÃO DE 'PORTUGAL

FIOS MAIS BARATOS,

E AINDA UM MAGNIFICO TELEVISOR

ALCANCE

(Peçam amostras)

AVENIDA ALMIRANTE REIS, 4-1.0 FRENTE - LISBOA

Enviamos enc::omendas à c::obrança

A renovaçã'o do equipamento
.
da Divisão de Dragagens

em meados de 1952, apresentou um

relatório em que se apontavam e

justificavam os novos rumos que
deviam orientar os serviços de dra­

gagens. Posteriormente e por de­

terminação do sr. eng. Eduardo de

Arantes e Oliveira, foi elaborado
um plano de reapetrechamento e

renovação da frota de dragar, dis­
tribuído por duas fases de realiza­

ção; Do conjunto de realizações
previstas na primeira fase de re-' .... ..........

nevação, incluído no II Plano de

Fomento, foi possível executar:
uma draga oceânica de sucção,
auto-transportadora, com porão pa­
ra 650 m3, que recebeu o nome de

«Eng. Eduardo de Arantes e Oli­
veira» e -uma draga de sucção es­

tacíonâría, com desagregador me­

cânico, à qual foi dado o nome de

«Eng; Duarte Abecasís». Construi­
ram-se ainda dois rebocadores, um
de 660 c. V. para navegação costei­
ra (<<Engenheiro Von Hafe») 'e ou­

tro de 396 c. v. para ,serviço em

portos, mas com características
também para navegação costeira
(<<Comandante Rocha e Cunha»);
quatro batelões de dragados com

a capacídade de 350 m8 e material

diverso, o que tudo ãmportou em

74.170 contes, A- draga «Eng.
Eduardo de Arantes e Oliveira»

importou em 88.470 centos e a

outra em 14.489.
Ficou assim a Divisão de Dra­

gagens com sete dragas de sucção,
três de baldes, três de garras e de

colher, um corta-rochas, oito rebo­

cadores, 24 batelões e duas barcas
de água e carvão.
, Sendo louvável o que já se fez,
parece-nos que, ainda é pouco e a

confirmá-lo está a ausência de dra­

gagens da barra-dó Guadiana. Mas
a Memória editada pelo Ministério
das Obras Públicas é optimista,
pois promete que «Em fases subse-:

quentes, prosseguirá o programa
de renovação da frota rnetropolíta­
na de dragagens até que se dispo-

(Oonclusllo &a 1.' fltJg'na)'

Vilarinhe & S.brinho, Lda.
Janeles Verde. - LISBOA

O SEU DINHEIRO PODE RENDER-LHE
MUITO MAIS

Seja que quantia for, por nosso intennédio, pode
dar-lhe o juro de 8% a 10% em e{llpréstimos, ou

empregue em propriedades para esse fim.
Consulte-nos pessoalmente ou f,aça-nos uma con::­

aulta por escrito e colha referências.

J. PIMENTÂ, ,LDA.

Elcrilóriq e Gabinete Técnic:o: Rua Conde Redondo, 53-4.° Esq.
Lisboa - Tele/aM 4 58 43

S.de e secçio comercial: Rue D. Marie 1- 30 - Cueluz

Tele/eme 95!O !l/U

nha, como se acha previsto já, de
um conjunto de unidades de possi­
bilidades devidamente ordenadas,
capaz das diversificadas tarefai

que os portos, os estuários e Ia­

gunas e Os rios' requeiram, para
que possam responder às exigên­
cias cada vez maiores que o fomen­

to, 'em curso, das facilidades de

transportes e comunicações marí­

timas, lagunares e fluviais im­

põem».

Jornadas de divulgação
de educação física em

Faro e Portimão
BlOR iniciapva do Instituto Na­
IV' cional de Educação Física,
realizaram-se ontem às 21 horas,
no Liceu de Portimão, uma exposí,
ção sobre o Plano de Fomento

Gimnodesportivo, pelo director do
I. N. E. F.; dissertação sobre «Os
gloriosos Jogos Olímpicos da Gré­
cia Antiga», ,por um aluno finalis­
ta do 1. N. E. F. e a exibição de
um filme sobre os Jogos Olímpicos
de Tóquio, cedido pela Federação
Portuguesa de Atletismo.

Hoje, em Faro, decorre nova jor­
nada de divulgação com o seguinte
programa: às 9 e às 15 horas, no

Estádio do Sporting Farense, gi­
nástica infantil,' jogos educativo.
e rodas cantadas com meninas do
Ensino Primário; ginástica educa­
tiva e iniciação ao Atletismo, com

raparigas do Ensino Secundârio;
às 16 horas; na Escola Técnica,
«Os gloriosos Jogos Olímpicos da
Grécia Antiga», pelo aluno do 8.·

ano, Alberto Quádrio; e filme so­

bre os Jogos Olímpicos de Tóquio;
às 17, no Liceu - Jornada de con­

vivio desportivo, orientada pelo
professor Paula Brito, com cola­
boração dos alunos do 8.· ano

e ,alunos do Liceu; e às 18, na

Alameda João de Deus, exibição
de judo pelos alunos do I. N. E. F.
sob a orientação do professor Ko­
bayashi, jogo de basquetebol entre'
o I. N. E. F. e uma equipa do Spor­
ting Clube Farense, classe feminina
do I. N. E. F. em exercicios rítmi­
cos e danças regionais, dirigidas
pela _professora Maria de Lourdes
Taínha e apresentação da classe
de ginástica do I. N. E. F., dirigida
pelo, professor ,João de Sã e Silva.

da Rocha

Desperdício Nylon
Para colchões, trave�seiros, al­

mofadas e quaisquer outros en­

chimentos. Dirigir pedidos im­
portador-DISEL - Rua da Ma­
dalena, 273-1.° E. Apartado 2455
- LISBOA.

Sociedade Imobil' i á r i as. I. A.

Para :naelb.or esdareci:naento e eonsulta de projectos dirigir a:-

do AtI,ântico

Praia Algarve
v E N D E M - S'E

.

t lote de terreno para t Moradia Bifamiliar (2 residências independentes), com­

pondo-se cada residência de 5 assoalhadas, 3 casas de banho, cozinha, vestíbulo, gara-
gem, etc. Preço Esc. 600.000$00. -.

'

t lote de terreno para 1 Moradia Trifamiliar (3 residências independentes), com­
pondo-se cada residência de 3 ou 4 assoalhadas, 1 ou 2 casas de banho, cozinha, gara-
gem, etc. Preço Esc. 660.000$00. ,

Estes lotes situam-se atoo metris da praia, com bonita visão para a Foz do Rio
Arade, em ,lugar aprazível, com projectos aprovados, pormenorizados e com Caderno de
Encargos, podendo iniciar-se imediatamente a construção.

'

Vendem-se também moradias para 2 e 4 famílias, em acabamento, na mesma

zona dos terrenos.

Rua Alexandre Herculano, 12·1.° - LISBOA - Telefone �922, 'ou

COPROL - Construções Praia da Rocha, Lda.
PRAIA DA ROCHA

o melhor sortido encontram V. Ex.·" na CASA AMtLIA TAQUELIM GONÇAL flES
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), lUida Porta de Portugal. 27 Inovas imtalltõesl- TllefoBl IZ - LAGOS, ..:._ Remessas PilI tou o Pais


